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[ EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

UM PALANQUE PARA OS   ALQUIMISTAS NEFASTOS

Sou de opinião que, por mais que mudemos, por mais que o filtro da necessidade da convivência em sociedade faça com que apuremos nossos sentidos e aprendamos a não expor nossas mazelas, jamais muda-se a ponto de que nossa essência não se faça sentir no fundo de nossas ações. Entendo que algo no espírito de cada um de nós é imutável e é o que se constitui na essência e na identidade de cada um de nós.

Creio também que não apenas cada um de nós tem seu espírito mas as instituições como o nosso Instituto Benjamin Constant também o tem e pergunto: Ante as mudanças que se farão sentir (como poderam os que delas não estão informados fazê-lo lendo o artigo do Hercen desta edição do Contraponto) nosso Instituto conservará sua essência???

Com a palavra os "especialistas chapa-branca", alquimistas de ocasião, a serviço de uma pseuda "ordem mundial"...

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

A Diretoria em Ação

Companheiros associados e simpatizantes

A nossa Associação dos Ex-alunos do IBC está gradativamente estruturando sua administração, visando se preparar para trabalhar em favor do associado e do segmento como um todo, em função dos embates que certamente teremos pela frente, e por conta da necessidade do cumprimento dos nossos objetivos de promover uma maior aproximação do associado com a nossa entidade. Assim até o presente momento fazem parte de nossa equipe, como responsáveis pelos departamentos: Celso Castro: Departamento de Patrimônio; Sandro Laina Soares: Departamento de Relações Inter-institucionais; Francisco Gonçalves: Departamento Cultural; Maurício Vicente: Departamento de Desportos e Lazer; Salete Semitela: Departamento de Ações Educativas; ainda com dificuldades operacionais, montamos uma Assessoria de Comunicação Social, para a qual, contaremos com a colaboração dos companheiros: João de Sena, e Aparecida Leite.

Breve, estaremos preenchendo os cargos ainda vagos: Departamento de Atenção ao Associado; Departamento Jurídico, ainda sujeito a avaliação, quanto à sua forma. Estuda-se a possibilidade de torná-lo uma assessoria.

Certamente a nossa meta é que a existência dos nossos departamentos saia do papel, e que eles atuem de modo efetivo. Vamos nos cobrar mutuamente: o associado cobrando transparência nas nossas ações, e nós cobrando do associado, sua maior e permanente participação, criticando e colaborando, para que os atos da Diretoria o favoreçam. A relação franca e direta é a receita para o nosso fortalecimento.

A nossa Comunidade em Movimento

Após a empreitada da Caravana pelo Livro Acessível, teremos proximamente a vigília na Biblioteca Nacional para pressionar o GT do Livro; a audiência pública da acessibilidade nos transportes a nível intermunicipal. Espera-se que em futuro próximo, tenhamos evento similar a nível do município do Rio, onde temos inúmeros e graves problemas de acessibilidade a serem enfrentados. Todas essas lutas exigem o fortalecimento da nossa Associação e o estreitamento de laços com outras entidades congêneres.

Em tempo: Estamos preparando para o final do ano, um grande encontro de confraternização que inclua o maior número possível de associados.

E lembremos: A Associação somos todos nós, na luta e no prazer.

Diretoria Executiva

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.

[O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Dedo no gatilho

      "Cuidado Moreira!!!!"!

 Anacrusa

"Cuidado, nem todos os que vivem ou passam no IBC são cegos, a maioria não o  é...".

Esta foi uma frase dita para alguém com certa propriedade por esse alguém estar em atitude nada condizente com o padrão da moral e  dos bons costumes.

Atenção colegas, vamos lutar com unhas e dentes para fazer valer os nossos direitos, porém, vamos estar sempre lembrando que temos deveres a cumprir, aliás, "os nossos direitos acabam onde começam os direitos dos outros". Digo isso por estar acontecendo coisas que não deveriam acontecer no interior do nosso centenário casarão; colegas que se esquecem que outros têm olhos, ficam trocando carícias e amassos, permitindo com isso que os que adorariam ver nós cegos tutelados pelo governo deitem os cabelos nessa máxima, por tanto, cuidado meninas/os, vamos respeitar os maridos e as maridas (esposas).

Sem querer esses dias ouvi, sem querer repito, um pequeno diálogo que colocava uma pessoa em cheque mat, se fosse eu um transmissor de... Como o mosquito da dengue que pega aqui e leva pra li, repito: ouvi sem querer, também é uma oportunidade para lembrar aos nossos colegas que, quando a gente for tratar de certos assuntos devemos tomar mais precaução em dobro, já que não estamos vendo o nosso entorno.

Bem, passemos para outro alvo...

Lembrando:

Nos foi prometido em campanha que, a parte externa do IBC, mais precisamente a frente do prédio seria cercada com grades para a maior conservação e segurança já que habitam os cantos dessa parte mendigos e toda espécie de pessoas com as mais diversas intenções; a dias passados presenciei uma briga nesse local onde um dos peleadores ameaçava o outro dizendo: "vem que eu te enfio essa faca até o cabo". Por isso, professora Érica, peço que faça um esforço para cumprir essa promessa de campanha antes que nossa casa esteja estampada na primeira página daqueles jornais "que a gente torce torce e sai sangue"!

Quero deixar aqui a minha satisfação pelo cumprimento de uma das promessas de campanha, colocadas as câmeras melhor e bem mais monitorado ficam as dependências do prédio, parabéns por mais essa realização.

Vejam como se fazia necessário esse investimento de segurança: há, se não me falha a memória, dois meses atrás quase se consumou um estupro no interior do serviço médico; agora não, estamos com vários olhos eletrônicos a cuidar de tudo e todos, pessoas e patrimônio.

Renovo meus votos de acerto em sua gestão, todos nós ganhamos com esse acerto, professora Érica.

Bem sei que alguns leitores dessa coluna não gostem dessa mistura, por isso, é que ela começa  puxando o gatilho.

Essas coisas a princípio sem importância somam-se a outras e pode vir a formar um grande problema, vamos acertar? Ou pelo menos tentar? Vamos cobrar? Cobrar de nós mesmos e dos que estão acima de nós, assim como fazemos com o nosso direito de acessibilidade por exemplo.

Não me queiram mal pelos alertas mas estou sempre de olho...

O IBC foi palco no último dia 12 de outubro desse 2007 do encontro carioca do Blind Brasil que promoveu uma ótima festa para as crianças com brincadeiras e muitos brindes aos pequerruchos, casa cheia ôh!

Bem se vê que o Blind Brasil não só se preocupa em aproximar as pessoas com necessidades especiais ou não, não basta o papo via tel o calor humano se faz presente nessas confraternizações, o casarão tem sido cedido sempre que solicitado, devemos ressaltar uma coisa muito importante, a conduta dos participantes desses encontros até então tem sido ilibada.

Parabéns Charles Jatobá pelo empreendimento e pelas realizações.

Então associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, vamos seguir esse exemplo???

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido  Instituto  Benjamin  Constant, I.B.C, para os mais íntimos!!!

Aposto visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista

Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse: http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram
para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u
PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

Entrevista com o educador Antônio Carlos Brandi

Portal Sentidos

18/10/2007

Os limites estão dentro de nós, afirma o educador, que deixou de dar aulas de Biologia depois que perdeu a visão mas não quis parar de ensinar. Hoje leciona informática para cegos e pesquisa acessibilidade em museus como voluntário

Leandra Migotto

Antônio Carlos Grandi, 52 anos nasceu e vive em São Paulo. É formado em Ciências Físicas e Biológicas. Professor de biologia aposentado, desde 2001 é coordenador e instrutor de informática voluntário na Fundação Dorina Nowill para Cegos, onde participa de um grupo de pessoas, coordenado por Viviane Panelli Sarraf, que visitam os museus conscientizando a sociedade sobre a inclusão.

Antônio é casado e tem um filho de 27 anos. Em 1999, ficou cego aos 44 anos, devido a retinose pigmentar. "Com a perda gradual de minha visão, nos últimos 5 anos antes de me aposentar, não conseguia ler, tinha dificuldades para preparar minhas aulas, corrigir provas, e me deslocar pela cidade, pois estava lecionando em três escolas da capital. Por isso, fui obrigado a deixar de dar aulas de biologia." Hoje Antônio é conselheiro titular do Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa Portadora de Deficiência (Ceappd), e membro representante da Fundação Dorina Nowill para Cegos no Núcleo Regional I do Ceappd, na cidade de São Paulo.

O que mais gosta de fazer na vida além de dar aulas de informática, é viajar, pescar, ler, e ir ao teatro. Pratica a pesca esportiva, não predatória, pelo contato com a natureza. Nas horas de lazer caminha e lê os livros em áudio. Seu projeto profissional é se aprimorar no ensino da informática. Seu maior sonho é terminar e publicar seu livro e dar palestras motivacionais. Para Antônio Carlos, nada é impossível quando se crê nos objetivos. Saiba o que Antônio Carlos pensa sobre arte, vida, inclusão e, principalmente, acessibilidade em museus.

Sentidos: O que você pensa sobre o processo de inclusão como um todo no mundo? E no Brasil?

- Apesar dos grandes avanços tecnológicos do homem, grande parte das deficiências, ainda advêm da pobreza que ocorre nos países subdesenvolvidos, entre os quais o nosso. Muito já avançamos na inclusão das pessoas com deficiência, mas ainda há muita discriminação por parte da sociedade e desatenção do poder público. Aliás, neste aspecto, nosso povo é realmente muito mal assistido, apesar dos altos impostos que pagamos.

Sentidos: Como você vê a participação das pessoas com deficiência visual na sociedade? E a relação das pessoas com outras deficiências com as pessoas cegas?

- Apesar das dificuldades, tenho notado que não só quem tem deficiência visual, mas as pessoas de outros segmentos estão "saindo do armário". O número de pessoas com deficiência visual que estão ingressando no ensino superior tem aumentado, o que por si, mostra um avanço. Porém, para mim causa tristeza perceber que falta maior união entre as pessoas com deficiência. Parece que em alguns momentos, ocorre uma "competição" entre os mesmos, embora tal atitude tem diminuído nos últimos anos.

Sentidos: Quais são os principais objetivos dos movimentos sociais para fazer valer os direitos das pessoas com deficiência visual no Brasil?

- Acredito que o principal é a inclusão das pessoas com deficiência nos diferentes setores da sociedade, com direitos e deveres semelhantes aos demais. Temos muito que avançar para atender as especificidades das pessoas com deficiência. É através de ações isoladas, porém consistentes, que poderemos alcançar resultados satisfatórios. Projetos como o da Viviane Sarraf é um marco inicial, estimulando ações semelhantes em outros setores da cultura. Com a melhoria da acessibilidade para as pessoas com deficiência, a população como um todo, também será favorecida, como as crianças, pessoas obesas e/ou idosas etc.

Sentidos: O que é acessibilidade física e comunicacional para você? Como deve ser a relação entre as tecnologias (braille, livro digital, recursos táteis etc) e a sociedade para proporcionar comunicação entre as pessoas com deficiência visual e as que enxergam?

- Acessibilidade é poder transitar livremente com o menor número de barreiras físicas e atitudinais possíveis na sociedade. Cabe a sociedade, através de instituições e do poder público dar condições para que as pessoas com deficiência visual tenham acesso a esta tecnologia de apoio.

Sentidos: Como você avalia a relação entre as ONGs, empresas, governos e sociedade em relação ao comprometimento com a inclusão? O que está sendo feito para garantir a inclusão? Quais são os principais desafios?

- Esta pergunta exige uma resposta longa, porém pelo que tenho acompanhado, inclusive como conselheiro do Ceappd (Conselho Estadual da Pessoa Portadora de Deficiência), existem muitos movimentos 'remando' em direções diferentes, o que falta é maior entrosamento entre as ações.

Sentidos: Qual a importância da arte para a inclusão? Como você acha que a cultura pode contribuir para a inclusão social? Como tem sido suas visitas aos museus?

- A arte é parte integrante da educação assim como o esporte, lazer, saúde e etc. A cultura poderá contribuir para a inclusão de maneira decisiva, somente quando neste país os governantes se interessarem pelo assunto com seriedade. De maneira geral o acesso à cultura é incipiente, como será então para quem tem alguma deficiência? Visitei pelo menos seis dos museus da cidade de São Paulo, incluindo algumas exposições. De maneira geral, as visitas têm sido satisfatórias e gratificantes. Porém na maioria dos casos, como são visitas programadas, não refletem o dia a dia dos museus, que de modo geral não estão adaptados às visitas não programadas, pois, além de não atenderem os requisitos de acessibilidade, faltam profissionais treinados para atender esta clientela. Falo isso, pois sou conselheiro do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência de São Paulo, e tenho algum conhecimento sobre as leis e normas de acessibilidade, o que aliado ao bom senso, nos torna capazes de fazer uma análise crítica dos locais visitados.

A arte de recomeçar

Portal Sentidos

18/10/2007

Marieta Boimel encontrou uma nova profissão trabalhando em prol da acessibilidade para cegos e deficientes visuais

Leandra Migotto

Marieta Epel Boimel tem 67 anos e é formada em Licenciatura em Letras Neo-latinas. Trabalhou como professora. Nasceu na cidade de São Paulo, onde vive até hoje. É casada e tem quatro filhos. O que mais gosta de fazer na vida é ouvir música, ler e curtir o convívio familiar. Suas principais paixões são os seus sete homens: marido, filhos, netos e os poucos amigos verdadeiros: os livros falados.

Nas horas de lazer freqüenta teatro, concertos e clube. Seu projeto profissional hoje é transformar em livro falado, os episódios que seus pais – imigrantes fugidos das terríveis perseguições nazistas - lhe contaram. Seu maior sonho é que haja paz entre os homens; e que um dia ela possa viver pertinho do mar!

Para Marieta: "se a vida não nos reserva apenas alegrias, é possível, sempre, recomeçar!".

Até os 38 anos tinha visão normal. Era míope, mas as lentes corrigiam a falha. Ao revalidar o exame médico de habilitação para dirigir, foi detectada uma pequena dificuldade que as lentes não corrigiram. Daí em diante, a visão foi desaparecendo - segundo ela, traiçoeira e lentamente - até deixar apenas um resíduo lateral. A área central, parte mais nobre da visão foi a primeira a ser atingida.

Marieta entrou na Fundação Dorina Nowill (FDN), em 1997, para passar por um processo de reabilitação. Ao terminá-la e retomar atividades - que com a chegada da deficiência estavam esquecidas - foi convidada a participar de várias campanhas. As principais foram: o projeto do livro de Dicas Culinárias da FDN e o Trabalho de Conclusão de Curso de dois alunos da Escola Politécnica (que desenvolveram um dispositivo para fixar panelas no fogão). Hoje, Marieta participa

de um grupo de avaliação da acessibilidade em museus, criando pela especialista em acessibilidade em museologia, Viviane Panelli Sarraf, na Fundação Dorina Nowill. Saiba o que Marieta pensa sobre arte, vida, inclusão e acessibilidade em museus.

Sentidos: O que você faz na Fundação Dorina Nowill?

- Nestes últimos 4 anos, faço parte do grupo que em inúmeras visitas a museus, avaliando as condições de acessibilidade do material que os museus nos apresentam.

Verificamos as dimensões do local, a existência de barreiras arquitetônicas e a eficiência dos monitores.

Sentidos: O que você pensa sobre o processo de inclusão no mundo? E no Brasil?

- Seria ideal que a inclusão se fizesse naturalmente... No mundo é diretamente proporcional ao grau de civilização de cada país. No Brasil, não é diferente; nos centros mais avançados já começa a se fazer notar, mas ainda há muito a se fazer. Nos mais distantes, lamentavelmente, inexiste.

Sentidos: Como você vê a participação das pessoas com deficiência visual na sociedade? E a relação das pessoas com as demais deficiências com as cegas?

- Uma pequena parcela da população com deficiência visual está incluída na sociedade. Falta ainda a conscientização da sociedade para que essas pessoas sejam participativas. Entre os cegos que passaram por processo de reabilitação há certa integração com as pessoas com outras deficiências. Os não reabilitados estão totalmente isolados.

Sentidos: Quais são os principais objetivos dos movimentos sociais para fazer valer os direitos das pessoas com deficiência visual no Brasil?

- Que os cegos possam integrar-se no mercado de trabalho, que tenham boas condições de sobrevivência, e não sejam considerados "coitadinhos".

Sentidos: O que é acessibilidade física e comunicacional para você?

- Acessibilidade física é a ausência de barreiras, proporcionando que todos se desloquem dentro de suas condições. Para isso é indispensável a necessidade de banheiros adaptados; sinalização para permitir a orientação dos cegos; a substituição das escadas por rampas com declive compatível; entre outras mudanças.

Para garantir a acessibilidade comunicacional é preciso que sejam oferecidas condições àqueles com deficiências sensoriais para que não fiquem isolados.

Museus acessíveis

Portal Sentidos

18/10/2007

Profissionais trabalham para o acesso à cultura. A especialista em acessibilidade em museus Viviane Panelli Sarraf, lança um pesquisa para conhecer melhor o público com deficiência que visita os museus

Comentário SACI: *Leandra Migotto Certeza é paulista, deficiente física, Produtora Editorial, Jornalista há oito anos (MTb 40546), Repórter e colunista voluntária da Rede SACI e do Site Sentidos. Participa da Rede de Ativistas de Direitos Humanos do Hemisfério Sul e Rede Diálogo DH da Conectas – Direitos Humanos. É Diretora de Divulgação Voluntária da ABOI - Associação de Osteogeneis Imperfecta, e voluntária do Conselho Municipal da Pessoa Deficiente de SP. Foi uma das quatro brasileiras premiadas no concurso de periodismo Sociedad Para Todos na Colômbia, e ficou em segundo lugar no "Sexto Congresso Internacional Prazeres Dês-Organizados - Corpos, Direitos e Culturas em Transformação", promovido pela IASSCS - Associação Internacional para o Estudo da Sexualidade, Cultura e Sociedade, em Lima no Peru na Categoria: apresentação de pôster sobre o projeto "Fantasias Caleidoscópicas" (ensaio fotográfico sensual de pessoas com deficiência) sobre o tema: Sexualidad y Mujeres con Discapacidad, em 2007. Desenvolve o projeto, Caleidoscópio Comunicações - Consultoria em Inclusão Social, realizando palestras, treinamentos e assessoria técnica em empresas, escolas e ONGs. *Viviane Panelli Sarraf é Especialista em Acessibilidade em Museus, Pesquisadora da ECA - USP na área de Políticas Culturais de Acessibilidade em Museus, e Diretora da Museus Acessíveis Serviços Museológicos e Culturais, que presta serviços para a Fundação Dorina Nowill para Cegos, além de outros museus e/ou centros culturais.

Leandra Migotto

Segundo o Iphan - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional existem aproximadamente 2.208 museus no Brasil. São 366 só no Estado de São Paulo.

Você costuma visitá-los? Com que freqüência? Por quê? Quais são suas expectativas em relação a eles?

Caso você tenha alguma deficiência visual (dependendo do grau) pode precisar de ajuda para consultar os sites dos veículos de comunicação - que ainda não são acessíveis - e saber as principais atividades dos museus.

Você consegue chegar até os museus e permanecer neles com tranqüilidade? Se você utiliza cadeira de rodas para se locomover, poderá encontrar dificuldades de transporte e barreiras arquitetônicas, externas e internas. Se você quebrou o pé e precisa, temporariamente, de um par de muletas para conseguir andar, encontrará dificuldades para subir degraus e/ou escadas.

Ao visitar um museu, você compreende o que os educadores explicam durante as visitas guiadas? Se você tem alguma deficiência auditiva ou intelectual, poderá encontrar dificuldades para se comunicar, pois os museus estão começando a treinar os monitores para falar a Língua Brasileira de Sinais, e como se relacionar com diferentes formas de pensar.

Você interage durante as atividades propostas pelos educadores? Se você tem surdocegueira encontrará dificuldades, pois os museus estão começando a produzir recursos sensoriais, como maquetes e/ou réplicas de 'obras', por exemplo.

Você encontra sanitários com portas mais largas dentro dos museus? Caso você se locomova com ajuda de um andador, devido à idade; ou vá ao museu acompanhado do seu filho (carregando-o em um carinho), encontrará dificuldades, pois os museus começaram a se tornar acessíveis há pouco tempo.

Viviane Panelli Sarraf, especialista em acessibilidade em museus,explica que até meados do século XX, os europeus ainda estavam muito voltados às suas origens, às elites. O público dos museus, ou seja, as pessoas, só começaram a receber atenção da museologia, após o término da segunda guerra mundial. Museu do Louvre, Museu D'Orsay, Museu do Prado e Tate Gallery, são exemplos de instituições acessíveis.

Já os brasileiros começaram a respeitar a diversidade humana no final do século XX e início do século XXI. Os principais museus que se tornaram acessíveis foram o MAC - Museu de Arte Contemporânea da USP (Universidade de São Paulo); o Museu Histórico Nacional no Rio de Janeiro; a Pinacoteca do Estado de São Paulo, e o Centro de Memória Dorina Nowill, em São Paulo.

Para conhecer o público com deficiência que visita os museus, Viviane lança uma pesquisa.

Programa de Orientação para Museus Acessíveis

O Centro de Memória Dorina Nowill foi criado em 2002, na FDNC - Fundação Dorina Nowiill para Cegos, com o objetivo de preservar a história da inclusão da pessoa com deficiência visual no Brasil.

O Centro de Memória também é acessível às pessoas com deficiência física. E desde 2003, vem ampliando sua atuação em prol da inclusão, com a criação do Programa de Orientação para Museus Acessíveis. O programa faz visitas de sensibilização e ministra workshops de formação sobre acessibilidade para pessoas com deficiência visual.

"Durante as visitas, estamos na companhia de pessoas videntes que nos descrevem com detalhes o local, além do que, utilizamos as escadas; rampas (quando existem); sentimos sinais pódo-táteis (quando os mesmos estão lá); verificamos se existem publicações acessíveis (folhetos em braille, catálogos digitais, etc) e recursos sensoriais (maquetes, réplicas, etc), além de áreas de descanso, e principalmente, se os monitores foram treinados", explica Antonio Carlos, um dos voluntários do programa.

Coordenados pela especialista em acessibilidade em museus, Viviane Panelli Sarraf, os voluntários do programa (em sua maioria pessoas com deficiência visual) já estiveram no Museu de Zoologia da USP; Museu de Geociências da USP, Museu Lasar Segall; Espaço Cultural do Banco Real; Museu do Instituto Biológico; Museu Biológico; Museu de Microbiologia do Instituto Butantã; Museu da Bíblia; MAM - Museu de Arte Moderna de São Paulo; Museu do Instituto Adolfo Lutz; Museu de Arte Brasileira da Faap; e exposições na OCA; (Parque do Ibirapuera), todos no município de São Paulo.

"Os museus que efetivamente implantam programas acessíveis começam a receber mais visitas", comenta Viviane. Desde abril de 2005, a exposição "Fundação e Suas Muitas Histórias" do Centro de Memória Dorina Nowill recebeu aproximadamente 1.200 pessoas com deficiência acompanhadas de educadores. Segundo a especialista, esse número é maior ainda, somado aos visitantes espontâneos.

Para Viviane, "a acessibilidade torna o museu mais atrativo para um maior número de visitantes potenciais. As rampas para pessoas em cadeiras de rodas também são úteis para carrinhos de bebê; e sinalizações e identificações de peças em letras grandes também facilitam a leitura de crianças e de pessoas da terceira idade, por exemplo. No entanto, o grande desafio hoje é tornar a informação acessível e eliminar as barreiras mais difíceis, as atitudinais (o pré-conceito de cada indivíduo)".

Para tornar ou criar ambientes convidativos a todas as pessoas, é preciso unir forças e trabalhar em conjunto. Parcerias eficazes e de baixo custo com ONGs, instituições, órgãos públicos, escolas e universidades, centros culturais, empresas privadas, e profissionais é o melhor caminho para levar cultura a todos.

Os museus são um dos melhores exemplos de como é possível que a arte esteja ao alcance de todos. Basta querer!

EUA: Automóveis híbridos silenciosos são maus para os cegos

Elogiados pelos seus benefícios ambientais, os automóveis híbridos, movidos a gasolina e electricidade, são criticados pelos cegos por serem mais silenciosos, pondo em risco a sua segurança quando atravessam uma rua ou um parque de estacionamento.

Uma vez que estes veículos fazem aparentemente menos barulho, a baixas velocidades, quando circulam a electricidade, os invisuais alegam que não conseguem determinar se é seguro ou não atravessar uma rua ou andar num parque de estacionamento.

«Fizemos um teste e descobri, para minha grande consternação, que não consegui ouvir o carro», afirmou Deborah Kent Stein, dirigente da Federação Nacional de Cegos.

Os testes, sem crédito científico, abrangeram invisuais em parques de estacionamento ou passeios, a quem lhes foi pedido que fizessem sinal sempre que ouvissem diferentes modelos de viaturas híbridas a circular.

«As pessoas fizeram comentários como 'Quando é que começam com o teste?'. Não se aperceberam que o veículo já tinha dado duas ou três voltas no parque de estacionamento», exemplificou Deborah Kent Stein.

Os cegos ressalvam que não estão contra os automóveis híbridos, reconhecidos por produzirem menos poluição sonora e atmosférica. Apenas querem que façam algum barulho, para que possam atravessar uma estrada ou um parque de estacionamento em segurança.

Fabricantes de automóveis estão conscientes das preocupações dos invisuais mas não se comprometem com medidas.

Em contrapartida, os defensores da redução de ruído ignoram-nas.

Diário Digital / Lusa

Fonte:

http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?section_id=114&id_news=297719
Dia Mundial da Bengala Branca

Olhar o outro com “outro olhar”

Assinala-se hoje o Dia Mundial da Bengala Branca. Um dia para assumir a obrigação de olhar o outro com “outro olhar”: afinal, a diferença pode ser de todos.

A incapacidade nem sempre são só dos outros. A (in)formação, sabe-se e assume-se, é a primeira obrigação de um qualquer órgão de comunicação social. Mas a defesa das causas sociais, aquelas que são de todos, a que está indissociavelmente ligada a sensibilização e a necessária chamada de atenção do maior número possível de cidadãos, também é matéria nobre dos media. O DIÁRIO AS BEIRAS, assume-o e leva-o hoje, uma vez mais, à prática.

É assim que, em colaboração com a Delegação Regional do Centro da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal (ACAPO), hoje - Dia Mundial da Bengala Branca -, o DIÁRIO AS BEIRAS será vendido nas bancas com uma t-shirt da ACAPO, que assinala a efeméride com a frase “outro olhar” impressa a tinta e em Braile.

O preço unitário (jornal + t-shirt) é de cinco euros. Quem quiser aderir à iniciativa, estará a ajudar uma associação que tudo tem feito para auxiliar das formas mais diversas as pessoas invisuais em Portugal.

Hoje, é uma imagem que já não surpreende quase ninguém, a de um cego caminhando pela rua, de bengala branca na mão, que vai permitindo “tactear” o chão, detectar obstáculos e encontrar pontos de referência úteis para a sua orientação e locomoção. Desta forma, as pessoas cegas deslocam-se autonomamente pela rua, usam os transportes públicos, fazem a sua vida quotidiana, dirigem-se ao seu emprego.

Direito à participação. Mas, de acordo com a ACAPO, nem sempre foi assim e “a história está recheada de exemplos de clara marginalização das pessoas com deficiência que, ao longo dos tempos, foram conquistando, a pulso, o respeito, a dignidade e o direito a realizarem os seus sonhos e a participar na sociedade de que fazem parte”. A naturalidade com que hoje se olha para uma bengala, na rua, servindo de ajuda a um cego, quase faz pensar que sempre foi assim.

Na verdade, desde há muito tempo que os cegos se socorriam de pequenas “bengalas” ou de algum objecto do quotidiano que pudesse auxiliá-los, ao menos a detectar os obstáculos dos quais deveriam livrar-se.

Foi no século XX que a bengala foi definitivamente reconhecida como um instrumento precioso para a orientação e locomoção dos cegos. Em 1921, nos Estados Unidos, pela primeira vez um cego decidiu pintar a sua bengala de branco para que pudesse mais facilmente ser vista pelos outros. Mas, curiosamente, a idéia não foi muito bem aceita e, 10 anos mais tarde, foi retomada em França, espalhando-se rapidamente para outros países. Só então a idéia ganhou novo impulso nos Estados Unidos e, hoje, é quase universal a bengala de cor branca.

Nos anos de 1940 foram desenvolvidas as primeiras técnicas para uso da bengala, tendo também sido definido qual o comprimento que ela deveria ter em função da altura de cada pessoa. No entanto, só nos anos 60 o ensino destas técnicas ganha impulso na Europa e, em Portugal, no início dos anos 70.

Entretanto e sempre com o intuito de aumentar a autonomia e a segurança dos cegos na sua mobilidade, ainda de acordo com a ACAPO, têm surgido diversas inovações no campo da electrônica. O primeiro equipamento electrônico para apoio à mobilidade dos cegos terá sido criado ainda nos anos de 1940, mas a primeira bengala electrônica foi comercializada apenas cerca de 30 anos mais tarde. Ainda assim, tanto em Portugal como nos demais países, estas bengalas estão longe de uma utilização significativa, sobretudo pelos elevados custos de aquisição.

Já nos últimos anos - na década de 90 -, começaram a treinar-se os cães-guia de cegos. No entanto, a história do treino de cães para este efeito é ainda mais antiga do que a da própria bengala branca e suas técnicas. O primeiro treino de cães para auxílio à locomoção de cegos remonta ao século XIX, por iniciativa de um padre alemão. Sem muitos adeptos, a idéia ganhou impulso nos Estados Unidos apenas nos anos de 1930, dando-se início ao treino e utilização dos chamados “seeing eye dog”.

Eliminar as barreiras

O fascínio pelo cão e a surpresa pela sua habilidade para auxiliar a pessoa cega na sua locomoção, faz com que o cão-guia seja ao mesmo tempo atractivo para os próprios cegos e tenha grande visibilidade junto da opinião pública.

Apesar disso, de acordo com a ACAPO, o cão-guia está longe de ter uma utilização massificada em Portugal. Por um lado, isso deve-se ao facto de só na segunda metade de 1990 ter surgido no nosso país a única escola de treino destes cães, a Escola Beira-Aguieira, em Mortágua.

Ao assinalar esta efeméride, a ACAPO pretende realçar não só o marco de viragem que a bengala em si mesma traz para a socialização, realização e integração das pessoas com deficiência visual, mas também toda a carga simbólica que lhe está associada, procurando despertar toda a sociedade para as questões da igualdade de oportunidades e da inclusão e, consequentemente, para a necessidade de eliminar tudo o que possa constituir-se como barreira para a autonomia e integração das pessoas com deficiência visual.

De entre as muitas barreiras, neste dia vale a pena chamar a atenção para aquelas que condicionam a mobilidade, como sejam as barreiras arquitectônicas, o mau estacionamento de veículos e, em suma, todas aquelas situações de falta de cuidado e de civismo nos espaços públicos.

ACAPO celebra 15 anos de actividade

O Dia Mundial da Bengala Branca é também o dia de aniversário da Delegação Regional do Centro da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal, com sede em Coimbra. Mas a Delegação Regional do Centro ACAPO irá comemorar os seus 15 anos de actividade apenas no próximo sábado, dia 20 de Outubro, com um almoço-convívio no restaurante A Democrática, em Coimbra. A intenção é reunir associados, familiares e amigos da ACAPO, prestando uma sentida homenagem a todos os que passaram na direcção da Delegação Regional do Centro.

As inscrições devem fazer-se até hoje, às 18H00, na secretaria da Delegação Regional do Centro, pelo telefone 239 792 180 ou através do e-mail

sec-coimbra@acapo.pt.

Fonte:

http://www.asbeiras.pt/index2.php?area=coimbra&numero=50496&ed=15102007

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

TITULAR: Dulavim de Oliveira

TJ DO RJ DÁ UM PASSO NA DIREÇÃO DA ACESSIBILIDADE NO SISTEMA BANCÁRIO

BANCO TERÁ QUE DISPONIBILIZAR AUTO-ATENDIMENTO PARA DEFICIENTE VISUAL
17/10/2007
Fonte: TJRJ

A Quarta Turma Recursal dos Juizados Especiais Cíveis do Rio condenou o Banco Itaú a disponibilizar na agência Debret, no Centro, um terminal eletrônico que os deficientes visuais possam utilizar sem o auxilio de qualquer pessoa e que emita extratos e demais serviços impressos em braile.

O terminal deverá ainda atender a todas as exigências da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), inclusive ter fone de ouvido, sem qualquer ônus para os clientes.

O processo foi proposto por uma cliente do banco, Luzia de Fátima Lopes, que é deficiente visual. em primeira instância, a juíza Danielle Rapoport, do 3º Juizado Especial Cível da Capital, julgou extinto o processo sem resolução do mérito, alegando a necessidade de prova pericial complexa para apurar se o terminal eletrônico disponibilizado aos deficientes visuais da agência Debret, na qual Luzia possui conta corrente, está adequado às normas da ABNT.

De acordo com a Lei 9.099/95, que instituiu os Juizados Especiais, os processos que exigem tal perícia não são da alçada desses juízos.

Na decisão da Quarta Turma Recursal, o juiz Roberto Henrique dos Reis, relator do processo, entendeu que “não há a alegada complexidade para o julgamento da demanda. Ademais, estamos em uma relação de consumo, na qual é evidente a vulnerabilidade da consumidora e a verossimilhança de suas alegações.

Se a recorrente busca justamente a autonomia na utilização do terminal eletrônico, não é razoável que tenha que efetuar alguns serviços sem assistência de funcionários do banco e outros com auxílio do mesmo”, escreveu o relator em seu voto, sendo seguido por unanimidade pelos outros juízes da Quarta Turma.

O Banco Itaú terá 90 dias, a contar da publicação da decisão, para fazer as adaptações necessárias no terminal eletrônico, sob pena de multa diária de R$50,00.

A cliente ainda vai receber R$1.000,00 a título de reparação por dano moral.

MATÉRIA QUE JÁ DEVERIA ESTAR COMPLETAMENTE PASSIFICADA NAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS, O CONCURSO PÚBLICO, CONTINUA GERANDO POLÊMICA

DEFICIENTE VISUAL GARANTE DIREITO DE POSSE

24/09/2007


Fonte: TRF 1ª Região

A 5ª Turma do TRF da 1ª Região concedeu, por maioria, a deficiente visual, o direito de nomeação e posse no cargo de técnico judiciário do Tribunal Eleitoral de Goiás, em vaga destinada a deficientes, depois de findadas todas as pendências judiciais.

O candidato a vagas especiais solicitou, junto à organização do concurso, realizar provas adaptadas a sua deficiência, cegueira total. 

As provas foram oferecidas em áudio e braile, conforme solicitação do candidato.

Feitas as provas, ele foi aprovado e classificado em 5º lugar dentre as vagas especiais. 

O candidato passou, então, aos exames médicos. Perícia atestou-o inapto com a justificativa de a cegueira total ser incompatível com o cargo de técnico judiciário.

Para a defesa, na medida em que se ofertaram as condições para que o deficiente executasse as provas, houve aceitação tácita de sua condição especial de cego. 

Além disso, o exame médico para constatar a capacidade ou não do candidato para exercer aquele cargo deveria, segundo o advogado, ser produzido por uma equipe multidisciplinar. A defesa ainda sustentou a idéia de que somente durante o estágio probatório se poderia constatar o quesito capacidade.

Quanto ao momento ideal para a constatação da capacidade, entendeu a Turma que é após a aprovação e antes da nomeação e não durante o estágio probatório, que, de fato, não serve para constatar capacidade física.

A Turma, dessa forma, concluiu que, a priori, não há incompatibilidade do cargo de técnico judiciário com a deficiência sob análise.  Como foi aceita a inscrição daquele candidato com deficiência visual e dada a ele a possibilidade de prestar o exame, não há que se esperar que, se aprovado, desempenhasse o cargo com a mesma destreza que a do paradigma normal - para isso se instituiu a lei que ampara o deficiente. Não é certo, pois, que a administração e o Poder 
Judiciário suponham que o candidato não possa desenvolver a contento as funções de técnico, impedindo-o de exercer, ainda que com limitações, algumas das muitas atribuições do cargo de técnico judiciário.

A Turma concedeu ainda, no exercício geral de cautela, por medida de urgência, a reserva de vaga em estrita observância à classificação no concurso.

Apelação Cível 2005.34.00019734-9/GO.

AUDIÊNCIA PÚBLICA DISCUTE ACESSIBILIDADE NOS ÔNIBUS DO RJ

19/10/2997

Da Redação

Ocorreu no dia 19 de outubro de 2007, na Assembléia Legislativa do RJ (ALERJ), Audiência Pública para discutir a acessibilidade nos ônibus urbanos do RJ. A mesa foi composta por várias associações de defesa dos direitos das pessoas com deficiências, bem como pelo Ministério Público Estadual e os Deputados Paulo Ramos e Sheila Gama. o grande senão da Audiência foi o não comparecimento de nenhum representante do empresariado do setor de transportes e outras instituições fiscalizadoras como o DETRO.

A Audiência, que só uma etapa na série de outras na luta pela acessibilidade nos transportes coletivos, deverá servir na orientação para propositura de projetos de acessibilidade no âmbito dos transportes públicos no RJ, e também da fiscalização das licitações implementadas pelo poder público do estado nesta área.

Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Crianças Índigo

(2ª Parte)

Características Comuns Apresentadas por uma Criança Índigo

As crianças índigo nascem, sentem-se e agem como nobres; acreditam merecer estar neste mundo e se surpreendem quando as outras pessoas não pensam da mesma maneira.

Têm dificuldade em lidar com autoridades absolutas sem explicação ou possibilidade de  questionamentos.

Recusam-se a desempenhar determinadas tarefas. Esperar em uma fila, por exemplo, é algo difícil para elas.

Frustram-se com sistemas ou tarefas que seguem rotinas repetitivas em que não possam usar a criatividade. Assim, costumam identificar maneiras mais eficazes de fazer as coisas tanto em casa quanto na escola, o que as torna verdadeiras "destruidoras de sistemas". Por isso a escola, normalmente, é uma experiência difícil para elas.

Não se adaptam a qualquer tipo de convenção. Parece não se relacionarem bem com pessoa alguma que não seja igual a elas: se não encontrarem ninguém com quem possam compartilhar suas idéias e opiniões, fecham-se e sentem-se incompreendidas.

Não têm vergonha ou problemas em expressar suas necessidades.

Têm alta sensibilidade como também excessivo montante de energia.

Distraem-se facilmente ou seja, apresentam baixo poder de concentração.

É imprescindível os adultos que as rodeiam apresentarem estabilidade e segurança.

Resistem à autoridade, se não forem democraticamente orientadas.

Possuem maneiras preferenciais no aprendizado, particularmente na leitura e Matemática.

Aprendem através da explicação detalhada, resistindo à memorização mecânica ou serem simples ouvintes.

Não conseguem ficar quietas ou sentadas, a menos que estejam envolvidas com alguma coisa de seu interesse.

São muito compassivas; têm muitos medos, tais como: a morte e a perda dos amados.

Se muito cedo, experimentarem a decepção, podem desenvolver um bloqueio permanente.

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

A Direção-Geral do IBC convocou o corpo docente de sua escola para importante reunião, na manhã de 19/10/2007. Em pauta o documento "POLITICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA", produzido por um grupo de "sábios" designado pelo MEC para determinar o destino dos "alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação".

Infelizmente, o tempo de que disponho para redigir este trabalho não me permite uma análise, ainda que sucinta, do documento, mas isto não me impede de manifestar minha preocupação com o futuro de nossa instituição e seus educandos.

Esta política é a mesma que vem sendo implantada no Brasil de cima para baixo, com apoio das elites, desde os tempos do velho CENESP, criado e mantido pela ditadura militar, sob a orientação de educadores de "deficientes mentais". Sua retórica, hoje fundamentada na legislação internacional dos direitos humanos, é de muito difícil contestação e contém forte apelo eleitoral. Apenas para demonstrá-lo, transcrevo, aqui, o item 1 do documento:

 "1. O movimento mundial pela inclusão, como uma ação política, cultural, social e pedagógica, desencadeou a defesa do direito de todos os alunos pertencerem a uma mesma escola, de estarem juntos aprendendo e participando sem nenhum tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis".

Em outras palavras: ainda que, por razões didático-pedagógicas, não convenha a uma criança estudar em uma escola comum a todas, ela tem esse "direito", e a "democracia" em que vivemos obriga-a a "desfrutá-lo".

Para melhor compreensão do risco a que se expõe o IBC, aí vai uma das principais recomendações dos "sábios": " Não criar novas escolas especiais e transformar as escolas existentes em centros de atendimento educacional especializado para o atendimento, a produção de materiais acessíveis e a formação docente".

Nos últimos anos, devido a minhas atividades profissionais no IBC, tenho convivido com alunos cegos e amblíopes em fase de perda do resíduo visual iludidos pelos preconceitos presentes no atual sistema de ensino.

Não são raros os que, vindos de outras escolas, onde os professores não sabiam como lidar com eles, ao submeter-se à avaliação exigida para a matrícula no IBC, acabam inscritos em classes muito abaixo daquela indicada por seu Histórico Escolar. Alguns deles chegam a perder os estudos por não conseguir ler os textos em tinta e por rejeitar o Braille.

A Referência ao "Movimento mundial pela inclusão" no próprio termo do item1 da proposta, aqui transcrito, mostra que seria impossível a qualquer profissional descomprometido ideologicamente com ele participar do grupo de "sábios" que o elaborou. Não se pode, portanto, acusar a Direção do IBC por omissão.

Ao longo dos últimos anos, o "Movimento Mundial pela Inclusão" vem crescendo, a partir das classes médias e altas, que não buscam apoio para as políticas públicas que reivindicam junto à população. Vão "direto à fonte"; aos governantes, para cujas campanhas eleitorais podem contribuir.

São essas classes que ocupam os cargos de mando no Governo, seja na esfera federal, estadual ou municipal.

Quanto a nós, por melhor que sejam nossa formação acadêmica e nossa posição no mundo do trabalho, estamos na base da pirâmide, desinformada, desorganizada, manipulada pelo discurso que lhe chega através dos meios de comunicação - inclusive a Internet -, perdida em discussões estéreis, que de nada lhe servem. Seu papel na "democracia" é fundamental:

"escolher" os governantes entre candidatos profissionais oferecidos por partidos políticos descomprometidos com os interesses da coletividade.

Também não se pode acusar-nos. 

Não se trata, pois de uma culpa. Apenas as classes altas não podem submeter-se à humilhação de ver seus filhos misturados à ralé nem tidos como incapazes de diplomar-se pelo menos na educação básica. A solução do problema encontra-se na organização das bases da sociedade.

A situação do IBC agrava-se a cada documento oficial, mas nos traz uma grande lição: os nossos problemas só terão solução quando nós reconhecermos que eles são nossos.

*Vale notar que, na conjuntura atual, referir-se à escola, no IBC, significa falar apenas do Departamento de Educação.

** Este documento pode ser encontrado - no formato PDF, é claro, - no endereço abaixo:

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/pol%EDtica%2013%20de%20setembro.pdf.

 No Edivox, basta selecionar a linha acima e teclar F12.

*** A partir da "Declaração de Salamanca", os educandos até então conhecidos como "excepcionais" passaram adesignar-se como "crianças com necessidades educacionais especiais". De agora até algum momento, talvez não muito distante, eles passam a "alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação".

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONET SANTOS

Entrevista: Sandro Laina Soares, futebolista cego

1. Você ex-aluno do Instituto Benjamin Constant? Para o caso de resposta positiva  nos diga em que período estudou lá?

R.: Sim, estudei lá de 1986, iniciando no jardim de infância e fui até 1997, terminando a oitava série. Depois, permaneci mais 3 anos como bolsista.

2. Qual sua formação profissional e onde trabalha?

R.: Sou formado em análise de sistemas e hoje trabalho no Ministério Público do estado do Rio de Janeiro.

3. Em relação ao seu local de trabalho, nos conte como foi sua adaptação, ou seja, como é o relacionamento com os colegas de trabalho e como desempenha suas funções? 

R.: Em meu trabalho, inicialmente, tive minhas dificuldades, principalmente no que toca a função que exerço: desenvolvo em java e o ambiente que utilizamos aqui era totalmente inacessível para os leitores de tela. Mas esta dificuldade foi até muito boa, pois ajudou a minha integração com os demais funcionários. Claro, ainda tenho muitas dificuldades, principalmente para exercer minha função, que é desenvolver sistemas, mas penso que estou muito mais feliz aqui do que no início.

4. Quando você começou a praticar esportes e o que lhe motivou para essas atividades?

R.: Iniciei a prática do esporte nas aulas de educação física, no IBC. Gostei daquilo e iniciei a treinar, primeiramente, atletismo, depois goalball e futebol. Já tentei fazer judô também, mas não tive êxito. 

5. Quais as competições que já participou?

R.: Já participei de muitas; vou falar algumas, como a Copa IBSA, na Coréia do Sul e na Argentina, Copas Américas, Mundiais, a Paraolimpíadas de Atenas e o Parapan do Rio. Também participei de muitos campeonatos nacionais, em várias modalidades, mas os internacionais que citei, foram todos, pelo futebol.

6. Existe algum apoio para  os para-atletas por parte do governo federal ou estadual?

R.: Hoje existe a bolsa atleta para os atletas, criada pelo governo federal, mas esta bolsa não é somente para paraatletas, e sim, para todos os atletas que não possuem patrocínio.

7. Cite os pontos positivos e os negativos que você observou no parapan  realizado no Brasil?

R.: Positivamente, destaco, provavelmente, somente o reconhecimento dos atletas paraolímpicos pelos populares, já que todas as demais ações, como acessibilidade dos transportes, acessibilidade urbana, não foram executadas; negativamente, ficou a imagem ruim, em algumas praças esportivas, onde populares foram impedidas de entrar por superlotação. Além disso, a falta de tudo aquilo que havia sido prometido referente às ações de acessibilidade.

8. Que dicas você daria para os deficientes que pretendem se tornar para-atletas?

R.: Quando iniciar a prática esportiva, realize várias modalidades, conheça de todas e só depois escolha aquela que quer fazer. E, durante a prática, nunca deixe de tocar sua vida: estudar, se profissionalizar, prestar concursos, trabalhar; um desportista se aposenta cedo e um paradesportista, normalmente, não ganha o suficiente para continuar sua vida após a sua aposentadoria esportiva. Por isso, não abandone tudo para ser um atleta, tente levar as duas vidas em paralelo.

9. Quais são seus projetos para o futuro?

R.: Faço poucos projetos para o futuro. Tento sempre viver a vida da forma que ela me é apresentada por Deus. Porém, dentre os poucos que tenho, está a ida para China (paraolimpíadas de Beijin, me casar e ter um time de futebol de salão de filhos, fazer um mestrado, talvez doutorado, passar para um concurso de nível superior e ajudar na administração do paradesporto no Brasil, além, é claro, de continuar em nossas militâncias para proporcionar melhores condições para os deficientes, principalmente os visuais, no futuro.

10. Sua deficiência já lhe impediu de realizar algo que desejava?

R.: Sim, muita coisa.

11. Como sua família e amigos se relacionam com você, isto é: existe proteção, preconceito,  descaso ou qualquer coisa que você queira destacar?

R.: Bom, os familiares mais distantes, assim como alguns amigos novatos, sempre se apresentam bastante protetores, evitando utilizar escadas, degraus mais altos e coisa e tal. Mas creio que isto é bem normal.

12. Sinta-se livre para  nos deixar alguma mensagem, ou nos narrar alguma esperiência vivida por você que ache que sirva de exemplo para os nossos leitores.     

R.: Bom, penso que não tenha uma situação que possa servir de exemplo. O que tenho aprendido, durante esta minha curta vida, é que nós nunca vamos conseguir fazer tudo de uma só vez, que sempre temos que dar prioridades, determinar níveis de importância, ou para nós, ou para um grupo o qual queremos colaborar. Com isso, quero dizer que quando aceitamos uma atribuição, temos que verificar qual é o nível de prioridade ou importância que aquela tem para nós ou para o grupo que nos comprometemos. Em alguns momentos queremos fazer tanta coisa que depois, normalmente bem depois, olhamos para trás e, com uma visão bem crítica, percebemos que não fizemos nada, ou quase nada daquilo que queríamos. Enfim, penso que seja isto que queria deixar para os leitores, apesar de acreditar que muitos saibam disso, porém não aplicam, como eu, às vezes, deixo de aplicar.

IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Recupere arquivos apagados permanentemente

Prezado leitor,

Normalmente quando apagamos um arquivo do computador em sistemas Windows, este é apenas movido para uma pasta chamada "lixeira" a não ser que a gente diga explicitamente que quer apagá-lo em definitivo, por exemplo, para aumentar o espaço em disco.

Mas pode acontecer que o leitor deste artigo venha se enganar e apagar em definitivo um arquivo que ainda era importante, ou talvez ocorram problemas com o disco rígido que impossibilitem a leitura de determinados arquivos pelo sistema, como de fato aconteceu com este que vos escreve. Neste caso, teríamos perdido o arquivo em questão para sempre? Não necessariamente. Existem softwares que os podem recuperar, mas antes de tudo notem o seguinte:

Quando um arquivo ainda está na lixeira, que é uma pasta do sistema, basta movê-lo novamente para a pasta original desse arquivo para restaurá-lo. Se o apagamos em definitivo e depois descobrimos que ainda precisávamos dele, a primeira providência é não gravar mais nada no disco onde estava o arquivo apagado, para evitar que dados sejam gravados em cima do local onde está o arquivo a ser restaurado.

Sim, o arquivo apagado ainda está lá; o Windows não o apaga de fato, ele apenas deixa de exibir esse arquivo e considera que aquele espaço pode ser usado novamente quando não houver mais espaço no restante do disco que ainda não tenha sido preenchido.

Precisamos então de um programa que realize uma busca cuidadosa no disco pelos dados que correspondam ao arquivo ou arquivos que queremos de volta.

Existem vários programas gratuitos que recuperam dados apagados recentemente. Hoje vou apresentar um programa que, dentre muitos  recursos, possui alguns que não são completamente gratuitos. Na verdade, a versão demonstrativa dele recupera arquivos com tamanho até 64 KB, ao passo que a versão completamente funcional recupera arquivos com todos os tamanhos.

Escolhi escrever sobre este, primeiro por ser o melhor que achei, tendo recuperado dados antigos até de um disco já formatado em minha máquina, no qual outro sistema houvera sido instalado. Além disso, trata-se do mais amigável que encontrei para pessoas cegas que usam leitores de tela.

Chama-se "File Scavenger" que quer dizer "catador de arquivos". Neste momento a versão mais nova é a 3.1. Se pretende instalá-lo no disco rígido, o endereço direto para baixar é:

http://quetek.com/bin/32fsu32.exe
Existe também uma versão para dispositivos móveis como disquetes e pendrives. Pode ser útil por exemplo se não quiser instalar no mesmo disco onde perdeu os arquivos para não correr o risco de sobrescrever os dados perdidos. Neste caso o endereço é:

http://quetek.com/bin/filescav.exe
Caso queira também visitar a página do programa que está em Inglês, o endereço é:

http://quetek.com/prod02.htm
A versão para dispositivos móveis não precisa ser instalada; apenas execute e pronto. A versão para disco requer uma instalação; você pode aceitar as opções padrão que ele oferece, por exemplo, a pasta de destino, os ícones a criar, etc.

Depois de instalado, aparece o nome "File Scavenger" na área de trabalho e também no menu iniciar

do Windows para que você o execute.

A janela do File Scavenger segue o padrão dos programas de Windows; possui aqueles menus no topo que podemos acessar com a tecla Alt e as setas, mas nem precisa recorrer a eles se não quiser. Na área principal da janela existem os controles básicos que realizam todas as operações que se precisa em noventa porcento dos casos. Vou listar aqui os principais, não exatamente na ordem que aparecem na janela do programa, mas sempre facilmente localizáveis. Como os nomes deles aparecem em Inglês, escreverei a tradução após cada um para facilitar o entendimento:

Ao abrir o programa caímos numa caixa combinada chamada "look in:" que quer dizer "procurar em:". Se não ouvir isso, procure com as teclas tab e shift-Tab até achar.

Esse local é onde escolhemos o disco ou volume a ser vasculhado atrás do arquivo perdido. Se andar com a seta abaixo, vai perceber que são listados primeiro a unidade de disquete, depois o disco rígido ou a primeira partição do disco e em seguida os demais dispositivos de armazenamento que por ventura estejam conectados à máquina.

Faça a escolha e depois prossiga com o Tab.

O próximo controle é o "search mode:" (modo de busca:). Aqui podemos escolher entre "quick search" (busca rápida) e "long search" (busca longa / detalhada). Se os arquivos que deseja encontrar foram apagados recentemente e desde então você não usou o disco para outras gravações, a busca rápida provavelmente dá conta do problema. A busca detalhada destina-se mais a esmiuçar volumes formatados ou danificados atrás de arquivos mais difíceis de achar.

Algumas versões do programa como a 3.0 possuem um botão "explain" (explicar) que contém uma explicação do que são esses modos de busca vistos acima, e um botão "advanced" (avançado) onde se configuram detalhes técnicos mais específicos.

Para frente temos a caixa combinada "search for" (procurar por). Se você estiver por exemplo procurando apenas arquivos de texto, pode escrever aqui "*.txt"; se estiver procurando músicas poderia ser "*.mp3", etc. O padrão é "*" que procura todos os tipos de arquivo.

O botão "search" (buscar) serve para começar a busca. Quando é pressionado, aparece também o botão "stop" (parar) que serve para interromper a pesquisa caso se queira.

Note que se interromper a busca, os arquivos já achados serão perdidos novamente. Caso seu disco seja grande, o melhor é iniciar a busca apenas quando houver tempo de deixá-la correr até o final.

Conforme os arquivos apagados vão sendo achados, são mostrados numa lista que pode ser localizada pressionando tab. É recomendado esperar a busca terminar por completo para somente então começar a selecionar os arquivos a recuperar.

Pode ler a barra de status para saber quantos arquivos já foram achados e quantos porcentos do disco já foram vasculhados. Se usa o NVDA, as teclas que lêem a barra de status são INSERT-END; se prefere o Monitvox, leia com CONTROL-ALT-F10; e se usa o Jaws, INSERT-PAGEDOWN são as teclas.

Quando a busca terminar, procure a lista dos arquivos recuperados. Para cada um são exibidos o nome, a última data de modificação, a pasta onde se encontrava antes de ser apagado, o volume / disco e alguns outros detalhes que o leitor de telas deve ler. Em alguns casos, um mesmo arquivo pode estar listado mais de uma vez. Isso acontece por exemplo quando um disco foi reparticionado e os dados do arquivo ficaram divididos entre as partições. Basta marcar apenas uma entrada e o File Scavenger encarrega-se de ir buscar cada parte no volume próprio.

Tecle a barra de espaço encima de cada um que quiser selecionar para recuperar. Se houver muitos em seqüência, primeiro segure a tecla shift e percorra-os  com a seta abaixo. Quando chegar ao último, solte o shift, pressione uma só vez a barra de espaço e todos serão selecionados. As mesmas dicas valem para tirar a seleção de um ou mais arquivos. Se não quiser recuperar todos de uma vez, selecione os desejados, recupere-os e volte a selecionar outros depois.

Agora vamos aos controles que recuperam propriamente os arquivos. Na versão 3.0 do File Scavenger, esses controles ficam sempre disponíveis e acessíveis com as teclas TAB e SHIFT-TAB. Mas a partir da 3.1 só se consegue acessá-los após ter feito e terminado uma busca. isso evita o risco de possíveis danos pois não é recomendável tentar recuperar arquivos enquanto o programa está ainda vasculhando o disco.

Na caixa combinada "recover to:" (recuperar para:) são listadas as pastas onde você provavelmente vai querer pôr o arquivo ou arquivos recuperados. Se não houver pastas listadas ou se quiser procurar outras, use o botão "browse" que abre uma árvore com as pastas do computador. Após achar, pressione Enter em OK.

Temos ainda uma caixa de seleção chamada "use folder names" (usar nomes das pastas).

Se estiver marcada, o programa além de recuperar os arquivos vai recriar as pastas onde eles estavam e colocá-los lá dentro. Note porém que ele não cria as pastas na raiz da partição e sim dentro da pasta onde você mandou recuperar os arquivos. Por exemplo, digamos que você vá recuperar um arquivo chamado telefones.txt que estava originalmente na pasta c:\catálogos. Se você mandar recuperar para a pasta c: \recuperados e marcar a caixa de seleção "use folder names", o programa vai criar uma subpasta "catálogos" dentro da pasta c:\recuperados e vai jogar o arquivo telefones.txt dentro dessa subpasta criada: c:\recuperados\catálogos.

E finalmente temos o botão "recover" (recuperar) que inicia efetivamente a recuperação. Durante ela você pode ler, novamente na barra de status, o quanto já foi recuperado do total. Ao final ele emite um aviso dizendo algo como "files were recovered successfully" caso os arquivos tenham sido recuperados com sucesso. Após pressionar OK é uma boa idéia ir até a pasta em questão, verificar se os arquivos de fato estão lá com o nome e o tamanho originais, tentar abri-los, etc.

De volta à lista dos arquivos, pode continuar selecionando outros para recuperação ou então fechar o programa se estiver satisfeito.

E ficamos por aqui. Cumprimentos, bons proveitos e até a próxima edição.

Cleverson

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

CORREIO ESCOLA

DIÁRIO BRAILLE Setembro de 2007

 COTIDIANO

Autor cego narra sua infância e alerta para a inclusão.

Fabiano  Ormaneze/ Da Agência Anhangüera

O músico, ator, escritor e produtor Tom Sullivan nasceu prematuro e recebeu oxigênio em demasia na incubadora. Ainda que o procedimento tenha salvado sua vida, tirou-lhe a visão. No recém-lançado livro Aventuras na Escuridão, que ainda não tem data para ser lançado em Braille ou em audiolivro, ele conta sua trajetória de vida, principalmente os momentos em que decidiu provocar uma grande reviravolta em sua vida, rompendo com o confinamento convencional que a cegueira lhe impunha. Apesar de o livro ainda ser restrito aos videntes, a história de vida dele serve como lição de vida e como demonstração de que a cegueira não está  ligada à incapacidade. O  autor conta com humor passagens marcantes dos tempos em que tinha 11 anos. A fuga da escola para cegos, o jogo de beisebol e a luta de boxe organizada pelo pai nos fundos de casa serviram de trampolim            para que Sullivan deixasse de ser visto como um incapaz. "Quando nasci, em 1947, meus pais passaram por todas as emoções comuns de quem tem um filho cego. Tudo começou quando minha mãe jogou uma luz  contra meus olhos e eles não reagiram. Depois, as tentativas de me fazer seguir os movimentos numa sala ou reagir a bolas de cores berrantes e brinquedos pendurados sobre meu berço. Num certo ponto, houve a visita ao oftalmologista e a declaração que devastou meus            amorosos pais. Eu era cego", conta. Sullivan estudou durante um tempo numa escola para cegos, mas se sentia infeliz e resolveu fugir o local, junto com outros dois amigos. Para Sullivan, os esforços de pais, professores, administradores e de outras pessoas que se interessam pelo problema devem ser redigidos para fazer com que as deficiências sejam integradas na raiz de nossa sociedade, 

pessoa por pessoa. "A sala de aula deve ser integrada, colocando os alunos com necessidades especiais nas mesmas condições que os demais em toda oportunidade possível", explica. O livro de Sullivan foi lançado no Brasil pela Editora Landscape.

***

Empresa Espanhola lança celular para deficientes visuais

Submetido em Domingo, 29/07/2007 - 15:28 por Claudio Vicente...

Com o tema: Acessibilidade

O telefone especial para deficientes visuais não tem visor

O primeiro telefone celular feito especialmente para pessoas cegas ou com alguma dificuldade visual começa a ser vendido na Espanha na próxima semana.

O telefone é produzido pela empresa espanhola Owasys, que espera que o aparelho comece a ser comercializado no Reino Unido dentro de três meses.

O aparelho está em exposição em uma feira especializada em produtos para cegos no Royal National Institute em Birmingham, no interior da Inglaterra.

O celular não tem visor, mas usa um sintetizador de voz para ler tudo o que normalmente apareceria na tela. O aparelho ainda anuncia os botões que estão sendo digitados; e quando recebe ligação, o aparelho também anuncia o nome ou o número de quem está ligando.

Consumidor

A empresa Owasys diz que o celular deve custar cerca de 250 libras esterlinas

 (aproximadamente R$ 1.250,00).

A companhia, formada por ex-funcionários da Ericsson, consultou deficientes visuais durante o desenvolvimento do produto e diz que o resultado final reflete o retorno que obtiveram dos potenciais consumidores.

Segundo o diretor de marketing e venda da Owasys, Fernando Aguirre, a empresa está esperando vender cerca de 20 mil aparelhos na Espanha e o dobro no Reino Unido.

"Em conversas com organizações de deficientes visuais na Espanha e no Reino Unido, ficou claro que havia a necessidade por um produto como esse", disse ele.

Steve Tyler, especialista em tecnologia de uma organização britânica, disse que esse aparelho pode agradar qualquer pessoa que deseja ter "um equipamento que seja fácil de usar".

"Que celular você compraria para a sua avó, por exemplo, que não está interessada em telas e menus coloridos e que está acostumada a aparelhos de telefone comuns?", pergunta ele.

Segundo a Owasys, este é o primeiro de muitos outros aparelhos que serão produzidos para consumidores específicos, mas não deu mais detalhes sobre o assunto.

***

Livros em braile e áudio serão entregues

- Programa nacional atenderá escolas de ensino médio de todo o país

Agência Brasil

Marcos Agostinho

Os 784 deficientes visuais que estão cursando o ensino médio em escolas públicas receberão material escolar específico. O Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio fará a distribuição de livros em áudio das disciplinas de português e biologia e em braile para matemática. Além disso a Secretaria de Educação Especial (Seesp/MEC) distribuirá 774 notebooks para as escolas que tenham alunos deficientes visuais matriculados.

O ministro da Educação Fernando Haddad participou hoje (24) do lançamento oficial do programa em uma escola na cidade-satélite de Brasília e ressaltou que a medida trará benefícios a toda sociedade e não apenas os alunos que receberão os livros. "A inclusão já é uma medida de educação, ela educa para a tolerância, diversidade, convivência, respeito. A presença de um menino cego ou surdo na escola regular quando é atendido adequadamente pela escola e comunidade já é educação", disse.

O ministro também explicou o motivo de apenas as disciplinas de português, matemática e biologia conterem essa versões destinadas a alunos deficientes visuais. "O lançamento dessas versões acompanham as primeiras disciplinas que também foram entregues em formato impresso aos alunos, pois não havia livros didáticos para o ensino médio e foram também essas disciplinas que inauguraram a distribuição, mas o ano que vem completaremos a grade”, explicou.

Na cerimônia de lançamento, os alunos Paulo Lafayete Lima e Maria Lucia Rodrigues receberam das mãos dos ministro dois laptops que permitirão aos alunos poderem ouvirem as publicações impressas. Para Paulo Lafayete, isso representa facilidade para pesquisas futuras. "Antes recebíamos os livros em fragmentos, um capítulo aqui outro ali. Agora receberemos o livro completo e isso facilitará nossas vidas, pesquisas e rendimentos escolares”, disse o aluno do primeiro ano do ensino médio.

Ele salientou também que os livros em áudio e em braile que recebeu proporcionarão maior independência para ele, pois antes era necessário que alguém ditasse para ele o conteúdo dos livros para que tivesse acesso às informações. "Com os equipamento faremos nossas próprias pesquisas sem que haja a necessidade de ajuda".

Para receberem o material os alunos precisam constar no censo escolar. O ministro da Educação, Fernando Haddad, afirmou essa regra aumenta a responsabilidade das escolas no processo, pois o atendimento a esses alunos só se dará devido ao fornecimento desses dados pelas escolas.

Os 774 notebooks recebidos pelas escolas terão o caráter temporário, pois pode passar de um colégio a outro conforme mude o número de alunos portadores de deficiência visual no ano letivo informado através do censo escolar.

  .
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Nando Reis

Eu uso óculos: talento titânico

O ex-titã Nando Reis está a caminho de se tornar um dos grandes nomes do pop nacional. E, em todas as fases de sua vida e carreira, ele tem sido reconhecível (e reconhecido) tanto por seus óculos quanto por sua competência musical

Nando Reis já pode se gabar de ser sócio do clube de Paul McCartney, Arnaldo Baptista, Paulo Ricardo e outros ex-contrabaixistas de grupos famosos que não se saíram nada mal em carreiras solo. Pode, mas não se gaba: Nando não é de estrelismos, nem de muitas palavras, inclusive nas      sucintas letras de suas composições, embora nos primeiros tempos Nando gostasse de escrever textos, poemas e letras os mais quilométricos possíveis.

Os versáteis e polêmicos Titãs sempre dividiram opiniões. Há quem prefira seu lado rebelde e barulhento; outros favorecem suas obras mais pop, dançantes e melodiosas - onde se nota bem o desempenho de Nando, especialmente seu gosto pelo reggae. Gosto este que, aliás, vem de berço:      a primeira música dos Beatles a empolgar Nando, aos seis anos de idade, foi o reggae "Ob-la-di, Ob-la-da". Não foi à toa que o jovem e ruivo Nando assumiu o apelido Reggae Rust ao entrar para o grupo Sossega Leão, que misturava reggae a mambo, cha-cha-chá e outros ritmos centro-americanos que na época, os anos 80, estavam meio sumidos da mídia brasílica.

Foi em 1982 que Nando entrou para os Titãs, a princípio apenas como vocalista. Mas aos poucos seu potencial como contrabaixista foi aparecendo, chegando a tocar em algumas faixas do primeiro LP do grupo. Os anos 90 trouxeram os primeiros sinais de que Nando podia sobreviver fora dos Titãs, ao produzir o primeiro LP solo de Vange Leonel (que incluiu o hit "Noite Preta") e ter composições fazendo sucesso com outros intérpretes que não os Titãs: "Diariamente" com Marisa Monte, "E. C. T."  com Cássia Eller, "Onde Você Mora" (parceria com Marisa) com o Cidade Negra, "Resposta" e "É Uma Partida De Futebol" (parcerias com Samuel Rosa) com o Skank. Ao mesmo tempo, os Titãs enveredavam por um estilo cada vez mais pesado e agressivo, fazendo Nando sentir-se deslocado. De modo que foi um próximo passo lógico o lançamento de seu primeiro disco-solo, 12 de janeiro, em 1995 - o tempo passa, já faz dez anos - , onde se destacou "Me Diga". (Sim, 12 de janeiro é o dia em que nasceu o paulistano João Fernando Gomes dos Reis, no ano de 1963.) E em 2002, após vinte anos de bons serviços de militância titânica, Nando se assumiu de vez como artista-solo.

- Você incorpora óculos à sua imagem pública desde os tempos em que ainda era Reggae Rust no grupo Sossega Leão. Você sempre teve problemas de visão?

- Nando Reis - Sou míope (ou pelo menos descobri que era) aos sete anos.

- Como e por que você começou a usar óculos em público?

- Por necessidade absoluta. Sem óculos não enxergo nada!

- Alguma grande preocupação com escolha de cores e tipos de armações e lentes?

- Como sou alto míope, prefiro as armações redondas e pequenas.

- E quanto a seu uso ocasional de óculos escuros?

- Depois que passei a usar lentes de contatos, em 87, pude, então, começar a usar óculos escuros.

- Você pensou alguma vez em substituir óculos por lentes de contato ou, se fosse o caso, fazer cirurgia?

- Eu uso lentes de contato de uso prolongado. Não penso em fazer cirurgia.

- Algum comentário sobre a homenagem do poeta e compositor Manuca Almeida (o mesmo do xote "Esperando Na Janela") no poema que diz "Eu vou jogar capoeira/Eu vou levantar poeira/Eu vou sair por aí dizendo/Que o futuro precisa de óculos de grau/Como os óculos de Nando Reis", declamado por ele  numa de suas duas participações no saudoso programa Musikaos da TV      Cultura?

- Gostei. Achei espirituosa e curiosa essa citação.

- Alguma história curiosa e/ou engraçada envolvendo óculos?

- Aquelas de sempre: cadê meus óculos? E ficar tateando até encontrá-los...

- Como está sendo a vendagem de seu disco anterior, A Letra A, ainda mais levando em conta que foi lançado também no formato LP?

- A vendagem d'A letra A foi razoável. Os vinis (tiragem de 2000) venderam pouco pois não há mais lojas de discos. Continuo vendendo os LPs nos shows. De vez em quando algum maluco compra.

- Como está indo seu novo disco ao vivo? E tem previsão para quando sai o próximo com músicas novas?

- O Nando Reis e os Infernais: ao vivo MTV vai indo muito bem! Já está em quase 100 mil cópias, o que é muito bom, e devo lançar um CD com inéditas em maio de 2006.

Fonte: Ayrton Mugnaini Jr. - Revista 20/20 Brasil

Valdenito de Souza(vpsouza@terra.com.br)

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

/*ETIQUETA

Etiquetas e boas maneiras no uso do e-mail

Nos dias de hoje o correio electrônico é uma das ferramentas mais utilizadas como meio de comunicação entre empresas e até mesmo no nosso dia-a-dia e nos nossos circuitos mais informais. No entanto, se para estes últimos o grau de informalidade nos permite ter qualquer conversa, dar erros quando escrevemos ou fazer abreviaturas hieroglíficas que só os mais perspicazes percebem ao mesmo tempo que incluímos uns "smiles" aqui e ali, outros níveis de relacionamento não permitem tamanho à vontade e obrigam mesmo a algumas regras de conduta e de boa educação.

Saber trabalhar com o e-mail é essencial. Faz parte do nosso quotidiano e é rara a pessoa que não manda todos os dias os seus "mails", quer sejam de cariz pessoal ou profissional. No entanto esta ferramenta tem as suas "regras" próprias e exige alguns cuidados de modo a não ser apanhado desprevenido e acabar por cometer erros crassos.

Acima de tudo há que saber distinguir entre trabalho e vida pessoal. Nunca ouviu dizer "Trabalho é trabalho, conhaque é conhaque"? No que diz respeito à sua vida pessoal e aos seus amigos íntimos você pode escrever tudo o que quiser, da maneira que lhe apetecer; pode mandar "mails" picantes, contar anedotas ou encher-lhes a "mail-box" com vídeos enormes. Não pode é fazer o mesmo quando se tratar de trabalho e de assuntos com uma certa responsabilidade.

Não se esqueça nunca que:

É a sua imagem que está em jogo!

E que vai ficar seriamente afetada se você cometer o erro de não respeitar as mais elementares regras de conduta para o bom uso do seu correio electrônico.

Por exemplo:

Letras maiúsculas - nunca se deve escrever com letras maiúsculas, exceto no que é obrigatório, porque vai ser interpretado como sinal que está a gritar com a pessoa para quem está a enviar o mail.

Profissionalismo - quando escrever um e-mail faça-o de uma forma tão profissional quanto uma carta normal

Erros ortográficos - antes de enviar o e-mail, certifique-se que está escrito da forma correta, sem qualquer tipo de erros e bastante legível e compreensível.

Conteúdo - cuidado com o que escreve num e-mail. Não escreva o que não gostaria de ler em voz alta numa reunião. Os e-mails são muitas vezes reenviados para outros e, por isso, tome atenção ao que escreve.

Anexos - antes de enviar qualquer tipo de anexos verifique se ele tem algum tipo de vírus.

Tamanho - tome cuidado com o tamanho dos anexos que envia. Anexos muito grandes, como ficheiros áudio ou vídeo podem entupir o sistema do receptor do e-mail.

Assunto - não se esqueça sempre de escrever qual é o assunto do seu e-mail.

Acentos - as moradas de e-mail não têm acentos. Em vez de ser, por exemplo,

conceição.gonçalves@empresa.net, seria conceicao.goncalves@empresa.net.

Se cumprir estas pequenas regras vai ver como a sua vida vai ficar muito mais simplificada e escrever um e-mail vai deixar de ser um bicho de sete cabeças.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE

Nome: Genezio Fernandes Vieira.

Formação: Nível superior em Direito.

Estado civil: Casado.

Profissão: Procurador da Fazenda Nacional.

Período em que esteve no I B C.: De 1974 a 1982.

Breve comentário sobre este período: Foi, com certeza, uma das épocas mais ricas de minha vida, onde tive a oportunidade de ter vários amigos e amigas, muitos dos e muitas das quais tenho como irmãos, onde tive a oportunidade de ver que a cegueira não é tão intransponível assim como pintam e onde tive as condições de adquirir a bagagem intelectual, sobre a qual construí tudo o que consegui ser, o que para um cearense pobre do meio das caatingas, a meu ver, é muita coisa.

Residência Atual: Av. Rio Grande do Sul, Nº 748, apt. 101, Bairro dos Estados, João Pessoa,PB, CEP 58030-020.

Objetivos Neste Reencontro: Objetivo deixar um grande abraço a todos os amigos e dizer que fico na torcida de que, se possível, o Jornal Contraponto realize o primeiro encontro nacional de ex-alunos do IBC, de preferência, no famoso "casarão".

Contatos: (fones e/ou e-mails)

telefone do trabalho: (83)3216-4481 e 3216-4512;

telefone de casa: (83)3243-8555.

celular: (83)8852-6303.

genezio.vieira@globo.com
[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE

Cego mata outro durante Encontro de DVs.

Luís Campos (Blind Joker), em 02.09.2004

Agência News Braille Press.

dos correspondentes no Brasil, Olho Vivo e Faro Fino.

Conforme teletipo recebido pela Agência News Braille Press, um cego matou outro com uma facada, depois de identificá-lo pela voz, durante um Encontro de Deficientes Visuais.

Cornélio Brochado, de 84 anos, após reconhecer a voz da vítima como a do sujeito que, com a bengala numa mão e as calças na outra, fugira pela janela  do  seu quarto,  gritando para sua mulher: 

" Volto amanhã, amorzinho!", o esfaqueou até a morte.

Este crime hediondo ocorreu na noite da sexta-feira, 13 de agosto de 2000, só não sendo divulgado anteriormente para não atrapalhar as investigações.

Segundo o Baretta, responsável pelo caso, baseado nas informações que obteve junto aos presentes a esse Evento, a coisa começou mais ou menos assim:

Cornélio Brochado, ao ouvir a voz de um dos cegos presentes ao Encontro, com sua bengala, interceptou a passagem deste e o acusou de ser amante da sua esposa, Mary Pozza, de 80 anos, também Deficiente Visual.

A vítima, o cego Ricardo Adão, de 77 anos, negou o fato dizendo ao assassino que passava as noites jogando sinuca com uma nega maluca num boteco do Morro do Vintém.

Minutos antes de esfaquear o desafeto, durante o Encontro da ASSOCU (Associação dos Cegos Unidos), Cornélio Brochado perguntou à vítima seu nome para certificar-se de que não mataria a pessoa errada, pois sua vizinha, Dona Candinha, lhe dissera que o homem que ela vira saltar a janela era o Ricardo Adão. Com a cabeça quente, mas com uma frieza cruel, Cornélio Brochado armou-se com uma peixeira que comprara na feira de São Cristóvão e rumou para o encontro anual dos cegos.

Lá dentro, Cornélio, metodicamente, perguntava a todos que ali estavam, seus nomes... mas não dizia o dele a ninguém!

Então, segundo alguns cegos, travou-se o seguinte diálogo, antes do fatídico acontecimento:

- Qual o seu nome, cabra?

- Ricardinho! - Respondeu o Ricardo Adão, como se já imaginasse o que poderia ocorrer.

- Não é você que é o gostosão do Papovox?

- Eu, que nada... lá tem um bocado de gostosões...mas eu não sou um deles, não senhor! - respondeu Ricardo, já ouvindo seus joelhos repicando que nem tamborim no sambódromo.

- É, cabra... então me diz aí os nomes desses gostosões!

- É ruim, hein! Tá difícil! São tantos...

- Diz aí os nomes de alguns, mano!

- Te-tem o Ed, o Frigobar, o Marujo, o Mergulhador, o Ninja, o Pardal, o Sinvas, o Supermalavox, o Vagner, o... sei lá, são tantos! - disse Ricardo Adão com a voz trêmula.

A esta altura, Ricardo Adão já sentia um líquido quente a escorrer pelas pernas.

- Tu é mentiroso, cabra safado e vai morrer agora! - gritou Cornélio Brochado possesso.

- Fa-faça isso não, Seu Moço... sou arrimo de família! - gaguejou Ricardo Adão.

Agora a quentura era pastosa e descia por trás das pernas do pobre ceguinho. Mas Cornélio, muito aborrecido, continuou:

- Mas quando tu tava no bem bom com a safada da Mary Pozza, não pensou nisso, cabra safado!

- Fu-fui eu não, meu amigo... deve ter sido meu irmão gêmeo..!

Ricardo Adão achou que, se o homem engolisse esse argumento, ele estaria safo. Mas o outro não comeu nada dessa gaiva:

- Filho duma égua, pestilento... eu não tomo sopa de letrinha pra não comer agá, moleque safado! - arrematou Cornélio Brochado, já com a peixeira enfiada até o cabo no peito do Ricardo Adão, que desabou sobre a própria bengala, enquanto estrebuchava numa grande poça de sangue quente e viscoso que descia do seu peito aos borbotões.

O cheiro da morte exalou por todo o ambiente. Ricardo Adão só teve tempo para dar seu último suspiro, mas esse tempo foi insuficiente para que recebesse a extrema unção.

Ao ouvir-se o gemido de morte do Ricardo Adão, estabeleceu-se o caos no recinto. O pânico e a correria foi geral.

Era cego indo, pensando que estava vindo e cego vindo, pensando que estava indo... nessa hora, nenhuma serventia tinha a boa audição que dizem ter o cego.

Aos gritos de, "mataram um cego", a cegaiada, entre encontrões e quedas, corria sem mesmo saber para onde, numa confusão dos diabos.

Quase não sobraram bengalas inteiras e até um cão-guia, coitado, antes de ser pisoteado no empurra-empurra, trocou de dono umas cinco vezes!

Após cometer esse "ceguicídio", Cornélio Brochado evadiu-se do local e até esta data não foi encontrado pelas autoridades policiais.

A polícia local tem dificuldades para conseguir testemunhas, visto que apenas cegos participavam da reunião e nenhum destes quis falar sobre o que vira, alegando estarem distraídos na hora do crime.

Três dos cegos presentes fizeram um retrato falado do assassino, mas a polícia achou por bem não divulgá-lo.

Alguém sugeriu que o fizessem em braille, mas o Delegado também não gostou da idéia!

A polícia está visitando todos os CAPs, Associações, Institutos e demais Entidades que lidem  com Deficientes Visuais no País, visando prender o criminoso. Inclusive, policiais disfarçados estão, todos os dias, no Chat Saci, no Skype, no MSN, na Dosvox-L, na Voxtec, na VV, na Livraria, na Cegos, na Papo Saci, na Campos Livres, na Sempre Lendo, na Arca, na Cantinho da Leitura e até mesmo escutando as Rádios Dosvox, Legal e outras, cujos produtores e gestores são cegos, no intuito de obter pistas do paradeiro desse "foragido da justiça".

O agente Kojak disse que, embora não tenha encontrado o criminoso, está achando porreta a programação dessas rádios e, ainda que o encontre, continuará ouvindo essas rádios.

O delegado Baretta diz que, mesmo que o assassino seja descoberto, terá dificuldades para reconstituir o crime, visto ninguém saber como o mesmo ocorreu e também porque nenhum dos cegos topa fazer a reconstituição.

                                 - - -

A Globo já comprou os direitos dessa história para apresentar no próximo "Linha Direta". Também contactou a Miau para dirigir um "Você Decide", que seria apresentado no "Rebeastros" (programa antigo da Rádio Dosvox), com adaptação de Luís Campos, narração da Jobis e tendo como protagonistas, Wil, Cisco Devair e Evangel, que faria a Mary Pozza!

Tudo pela arte de representar, né, pessoal!

                       Luís Campos (Blind Joker)

Skype: lc_campos

Salvador- Bahia - Brasil

Visite o Planeta Educação e conheça a Revista cego à Vista e outras  publicações. Passe algumas horas aprendendo e se divertindo conosco!

 http://www.planetaeducacao.com.br
 Brincar, sorrir e sonhar são coisas sérias! (Luís Campos)

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE

1. O CEGO, O CACHORRO, O MENDIGO --

 Certo dia tomei um táxi para casa.

 Quando chegou na minha rua em frente ao  meu prédio, o motorista falou:

"Dá um tempo que vou te ajudar a descer, pois na entrada do teu edifício tem um mendigo dormindo."

 Um mendigo, dormindo em frente ao meu prédio?! Pensei. Era a primeira vez que ouvia aquilo.

 O cara desceu comigo, me direcionou para a porta do prédio, e, ratificou: " cuidado, vai mais pela esquerda, que a porra do mendigo tá deitado bem aí!"

 ...

Alcancei o portão, e,  de repente... latidos desesperados de um cão...

Pisara encima de um cachorro (para o taxista um mendigo),  que dormia tranquilo junto ao portão...

 2. O INSPETOR LIBERAL --

Nos tempos de interno no velho e querido BENJAMIN CONSTANT, havia um inspetor no turno da noite que era muito querido pelos alunos por seu espírito brincalhão.

Internato misto, como não poderia deixar de ser, havia os namoros e conseqüentemente, a troca de afetos, carícias, e...  similares...

A disciplina era rígida, como qualquer internato do genero, mas, os alunos sempre achavam um jeitinho, um cantinho, para um sarrinho, e, muitas vezes para coisas mais completas...

Um momento esperado, era o da "Voz do BRASIL"(19 horas), pois, os corredores do ginásio(limite entre o setor masculino/feminino), ficavam relativamente sem vigilância.

 Os casaiszinhos, com " a libido a mil", descolavam uma sala, um cantinho embaixo da escada, ou similares, e, pimba, pimba...

 ...

 As vezes a gente...  estava lá  no bem bom, quando aparecia o referido inspetor...:

 Olhem aqui, vocês  "sarrem o que tiver de sarrar logo",  mas, não subam pro dormitório depois da hora, senão dou parte...

***

[LENDO]

TITULAR: MAURICIO ZENI

 O SÍMBOLO DA DESCRENÇA MARCOS MELO

 Editado por ATIVA - Promoções Culturais Ltda. Campinas - São Paulo – Brasil - 1978

Não me é possível fazer citações com base na numeração das páginas, pois a versão que tenho não as possui. Afora as informações fornecidas pelo próprio autor no primeiro capítulo, não tenho quaisquer outras a seu respeito.

Marcos Antônio Melo nasceu em 25 de outubro de 1948 na cidade de São Sebastião do Paraíso em Minas Gerais e ficou cego aos 8 anos em virtude de um acidente quando já cursava a escola primária. Afirma que esta história baseia-se em situações presenciadas, ouvidas e sabidas, dando assim a entender não se tratar de autobiografia. Utiliza-se de um personagem, Lucas, que ficou cego aos 14 anos em virtude de explosão de fogos de artifício, um acidente portanto.

Na apresentação, o autor indica 3 razões para esta publicação:

 "A primeira visa a pôr fim à mistificação que se faz em torno da questão a ser abordada, num desmentido do que se canta mas não se vive.

A segunda visa pôr termo a uma acusação que denuncia o portador da cegueira de pleitear melhores condições de vida, sem nada fazer em favor do que reivindica. 

A terceira e fundamental razão está na necessidade imprescindível de esclarecimento geral, sobre as reais condições de vida, impostas a milhares de indivíduos vitimados pela cegueira no Brasil."

Este livro está dividido em 4 partes e 19 capítulos e conta a saga de Lucas desde quando ficou cego aos 14 anos até conseguir a concessão para vender bilhetes nas  ruas de São Paulo com 20 ou 21 anos, tudo isto pontilhado de muitas reflexões, o que me impede de dar destaque a todas.

Ao voltar do hospital, quando a cegueira é declarada irreversível, Lucas é tratado por todos com desvelo e curiosidade muito mais intensos do que pelo falecimento  recente de sua mãe. "É como se Lucas começasse a morrer, pois todo agonizante tem bom passado. O mal feito não é de seu caráter, e sim fruto da incompreensão dos que o cercam." ( Capítulo I da primeira parte: QUANDO FOGE A LUZ). Apenas uma pessoa não o tratou com compaixão, estando sempre a seu lado, sua prima Luciana. Ao deixar a casa  para sua primeira instituição para cegos, ela chora a despedida. É quando o narrador afirma seu amor por Lucas (capítulo IV da primeira parte: NA CIDADE DE DEUS, A FUGA DO INFERNO). Houve uma tentativa de Lucas para reencontrá-la, mais isso não foi  possível. Somente no último capítulo, onde é narrado um baile prenhe de alegria e conquistas, é que Lucas declara aos leitores um amor que considera impossível. "Tudo quanto ele precisa para buscar a mulher que ama é um emprego capaz de corresponder a seus anseios e satisfazer seu intelecto. Isto porque um vendedor de bilhetes não pode pretender bater à porta da mulher amada, pedindo-a em casamento" (capítulo VII da quarta parte: UMA NOITE DE GLÓRIA: NA ALELUIA DO SENHOR, NASCE O 6º CONTINENTE).

Inicialmente, Lucas passou por todos os curandeiros da cidade, depois passou a usar água benta pelo padre tanto para beber quanto para lavar os olhos 3 vezes ao dia. Um adepto de igreja protestante local convence a família a levá-lo à presença do pastor.

"No domingo, durante o Culto, o pastor pergunta, com grande ênfase, pelos corações iluminados por força do Espírito Santo que vão entregar-se ao Cristo. Alguém ergue  o braço de Lucas, fato este que emociona o reverendo, bem como aos demais presentes, que choram, cantam e dão vivas ao Senhor, em sinal de júbilo pela graça alcançada. O Pastor profetiza que Lucas é um enviado do Criador, para guiar os irmãos de sua Igreja no verdadeiro caminho da fé. Chegava a hora do batismo, a emoção que arrebata a todos é tamanha que não ocorre a ninguém explicar a Lucas, o cerimonial da água. Vestido a caráter, a mais recente ovelha do Senhor espera que lhe deitem água no crânio, quando mãos erguem seu corpo, submergindo-o no tanque sagrado. Lucas quase morre de susto..., e, ao ser retirado do tanque com o coração nas mãos, deixa escapar um sonoro 'filho da puta.' Felizmente, o impropério só é ouvido pelo pastor, porque os demais entoam, a explodir o peito, um belo hino louvatório ao Senhor. A boca santa do reverendo aconchega-se à raiz do ouvido conjugado à língua pecaminosa e ordena ao Demônio que se afaste do servo de Deus" (capítulo II da primeira parte: A PERDA DA LIVRE ESCOLHA).

 Aí, chega a vez de um terreiro:

"Sentadas no chão, formando um grande círculo, inúmeras pessoas aguardam pelo início da sessão. Um enorme bumbo, soa ..lento e pausadamente, lembrando o compasso de espera dos sacrifícios indígenas. Um quê de mistério e inquietude paira no ar, tornando a atmosfera densa e quase palpável. De repente, ouve-se um grito semelhante ao brado de guerra do índio; dos três personagens enfileirados no coração do círculo, o do meio principia diabólica dança. O cântico selvagem que interrompe de seu peito dá idéia de regressão do tempo ... Homens e mulheres lançam-se ao chão, rolando como serpentes enraivecidas pelo veneno mortífero. Gente transformada em porco escava a terra com as unhas... Choro, grito e escárnio ensurdecem ouvidos e obscurecem a luz dos olhos. Amedrontado, Lucas encolhe-se o quanto pode, quando mãos de extraordinária força erguem-no pelos ombros... Do alto ouve uma voz que lhe afirma conhecer o passado e o futuro. Diz-lhe também para alegrar-se com a cegueira, pois a mesma representa fardo leve diante do mal que seu espírito semeou em encarnações passadas, termina concluindo que a cabeça de João Batista valia cem pares de olhos. E que Lucas, seu degolador, deve agradecer a complacência do Altíssimo" (idem).

Após 3 meses da perda da visão, a curiosidade amaina, os amigos desaparecem. "o acontecido passa para a história e a vítima entra na poeira do esquecimento" (capítulo  III da primeira parte: A CEGUEIRA A SERVIÇO DO ADULTÉRIO).

O título deste capítulo justifica-se pelo fato de Cezarina, cunhada de sua tia, tornar-se amiga de Lucas, levando-o a passeios, onde ele tem de esperar enquanto ela mantém relações com um homem casado com quem viria a casar-se e, aí sim, ficarem realmente amigos.

Ao ir com Cezarina a uma cidade para encontrar-se com um padre, Lucas é atraído pela simpatia do diretor da instituição local para cegos, "Lar dos cegos", o que o faz decidir-se imediatamente a deixar sua casa, onde vivia indisposto com sua tia. À guisa de justificativa, diz o narrador:

"Lucas retorna a sua cidade com ares de quem começa a vencer na vida. Sabe que, por muito tempo continuará alimentando-se da caridade alheia, mas, a que está em vias de sustentá-lo é uma caridade coletiva! Não pesa nem sacrifica a ninguém. O fato não anula seu parasitismo..., mas isto, a exemplo da morte, parece fazer parte da lei da vida, pois, muitos que vivem na opulência desconhecem a labuta para a defesa do pão que comem" (capítulo IV da primeira parte: NA CIDADE DE DEUS, A FUGA DO INFERNO).

A casa tinha, excetuando-se Lucas, 15 internos, 6 homens com média de idade entre 36 e 40 anos e 9 mulheres com média de 32 anos, excetuando-se a octogenária vó Albertina. Eis como o narrador descreve o início dos trabalhos dos internos na rua:

"Na segunda feira, logo após o café da manhã, Lucas senta-se nos degraus da escada do pátio, de onde observa o movimento dos homens que se preparam para o trabalho de rua. Orgulhosamente, com ares de agentes de fiscalização municipal, eles seguram, com uma das mãos, pequena pasta preta, de couro, e, na outra, pesa bengala de madeira, com cabo de guarda-chuva tradicional, em vem escuro. Marro e João, Benedito, Antônio, Pedro e José estão prontos para saírem. Seus guias, um para cada homem, estão agachados e círculo, trocando figurinhas de futebolistas por cigarros ou pequenas importâncias em dinheiro. São todos garotos, entre doze e quinze anos, trajando vestimentas simples, mas, limpas e bem cuidadas. Seus calçados estão lustrados e os cabelos carregados de cosméticos baratos" (capítulo I da segunda parte: NA TERRA ESTRANHA LUCAS  REENCONTRA APEGO À VIDA).

 As internas:

"As mulheres internas passam o dia sentadas no terraço ou no corredor que leva ao alojamento masculino. Algumas fazem o tempo passar, distraídas com a arte do tricô; outras ajudam na limpeza; e há quem só prefira separar as pedras do feijão" (idem).

Havia 5 externos, que eram trazidos e levados todos os dias por viatura da instituição: "De imediato, percebe-se acentuada diferença entre estes e os internos: maior segurança interior e menos hostilidade com a vida são fatores que contam a favor dos que estão mais chegados ao mundo dos normais..." (idem).

Em aproximadamente 1 ano, tempo em que viveu nesta casa, Lucas aprende o braille e trabalhos manuais, faz amigos, inclusive os diretores, e tem suas primeiras experiências  sexuais. A primeira, que não chegou a consumar-se, foi com Júlia, virgem cega de 32 anos, que, justificando maior liberdade para falar-lhe do evangelho e mesmo convertê-lo ao protestantismo, pede licença para levá-lo à sala de alfabetização. Apesar de todos os cuidados, a esposa do diretor lavra um belo flagrante. Lucas foge para o quarto e Júlia, acometida de alucinação e fúria, é conduzida a um hospital e depois a um asilo de idosos, nunca mais retornando à casa (capítulo II da segunda  parte: JÚLIA: VIRGEM CONDENADA POR SEUS ANSEIOS DE MULHER).

A segunda foi com Sueli, cozinheira, com quem, aproveitando uma semana de férias do casal de diretores, manteve 3 relações. O narrador aproveita estes acontecimentos para refletir sobre as diferenças entre uma cega e uma vidente em situações muito idênticas, sendo  que a primeira foi descoberta enquanto que a segunda não:

"Seus atos não foram descobertos, mas, o que lhe aconteceria se alguém a visse? Com certeza, para salvaguardar o bom nome da Instituição, os Diretores a teriam despedido. Ela, simplesmente, perderia um emprego... mas nunca, de maneira alguma, seria alijada do seio da sociedade, como sua antecessora o fora. No conceito de muita gente, Sueli é uma aventureira inconseqüente, e Júlia, realmente louca. O que na verdade faz os dois casos idênticos parecerem diferentes, é que a jovem cozinheira não apresenta qualquer deficiência e Júlia é uma mulher marcada pela cegueira. O que é normal em pessoas normais, é incriminatória nas que portam anormalidade de natureza física" (capítulo IV da segunda parte: ABSOLVIDA POR ENXERGAR, CONDENADA POR NÃO VER).

Lucas deixa este "Lar dos cegos" e ingressa em um educandário especializado na cidade de São Paulo onde permanece por 5 ou 6 anos. Internato com educação rígida, inclusive sexual e muita religião, pois se rezavam a missa pela manhã e o terço pela noite todos os dias, dificilmente não se trata do Instituto Padre Chico. Esta segunda experiência institucional não lhe traz reflexão muito favorável:

"Na verdade, qualquer internato por melhor que seja e, principalmente, o religioso, é ruim. Ele contorna problemas do presente, mas, triplica-os no futuro. Salvo exceções, e estas não importam, pois fogem à regra e costumam dar vestimenta mentirosa à verdade, a maioria dos que saem de uma Instituição, principalmente o deficiente físico, encontram terríveis dificuldades para enfrentar o cotidiano coletivo. Os recém-saídos de internatos assemelham-se a nadadores profissionais, que, após passarem várias horas dentro da água,  encontram dificuldades para caminhar normalmente  em terra firme" (capítulo III da segunda parte: INTERNATO: MAL NECESSÁRIO, SE BEM DIRIGIDO; CEMITÉRIO DE VIVOS, QUANDO MAL GOVERNADO).

A primeira e por certo decisiva busca de um emprego foi um fracasso total, que teve enormes conseqüências em sua vida, principalmente por se tratar do mais importante  centro empregador de cegos e deficientes visuais na época:

"Ao completar dezenove anos de idade, Lucas faz sua  matrícula em Departamento Especializado em empregos para Cegos, Departamento este cujos bons serviços prestados encobrem a intransigência vaidosa de um homem que, no abuso do poder, fere impunemente os Direitos Humanos.  Sem nenhuma demora, é feita a distribuição das vagas, sem que a sorte dos candidatos dependa de sorteios  e, sim, da preferência do chefão. Todos estão empregados, menos um: Lucas. Chamado em particular, diz-lhe o diretor que, para ele não há emprego e nem maiores explicações. Pede-lhe que tenha a fineza de não insistir e partir à caça de uma outra fonte" capítulo III da terceira parte: O ABUSO DO PODER).

Lucas passa por pensões baratas, tendo de permeio uma outra casa de caridade, desta vez fraudulenta mesmo, denominada "Abrigo dos cegos", dirigida pelo Sr. Amadeu, um velho asmático e cego de um olho. Vale a pena conferir o que diz o narrador acerca dos hóspedes da primeira e a generalizar que faz:

"Em sua maioria, os pensionistas são serventes de pedreiro, varredores de rua e compradores de garrafa. São na quase totalidade, oriundos do Norte e Nordeste do país. Lutam abruptamente pela sobrevivência e por obterem migalhas que lhes possam pertencer, porque nada herdaram, a não ser a nobreza de alma e a simplicidade do homem que desconhece o egoísmo e a vaidade do próprio homem. Quando essas criaturas souberam da chegada de um hóspede cego, cercaram-no com mil perguntas, para as quais é incômodo transcrever as respostas, mas, oportuno registrá-las. Quiseram saber como o cego distingue o dia da noite? Como o cego sabe se o dia em que está vivendo é domingo ou sexta-feira? Chegaram a perguntar: se Lucas sair pelado na rua, sentirá ou não vergonha dos transeuntes? Cego sente dor? Quem não vê, dorme? Se dorme,  não sonha... porque o sonho mostra a vida em movimento e quem não vê durante o dia, estando acordado, muito menos verá alguma coisa dormindo. Observando essa gente humilde e inculta a fazer perguntas destituídas de maldade e cerimônia,  Lucas conclui que muita gente com bagagem cultural, mas desconhecedora da problemática acarretada pela cegueira, pensa como estes, só não chegando ao ponto de fazer perguntas semelhantes por receio de passar por ignorante"  (capítulo I da quarta parte: PARA SEMPRE PEQUENINOS).

Ao voltar à noite, tem uma surpresa: os companheiros de pensão fazem um coleta e dão-lhe de presente um violão. Constrangido, confessa nada entender do instrumento  ao que acorrem vários violeiros prontos a ensiná-lo. Eis a reflexão do narrador a este respeito:

"O presente não causa estranheza; é difícil para o leigo imaginar um cego sem acordeão, violão, gaita ou cavaquinho. É quase uma tradição presentear com instrumentos musicais pessoas que ficam cegas ou que cegas são. A maioria parece desconhecer que a música não está na vontade do corpo e, sim, no âmago da alma (idem).

Enquanto dirige-se de ônibus para mais uma tentativa de emprego, Lucas reflete:

"O que primeiro lhe invade a lembrança é a posição contrária de certas pessoas, condenando a entrada de cegos pela porta dianteira dos coletivos. Os contra são, em geral, dos técnicos em reabilitação e mistificadores de uma situação palpável, mas, que teimam em mantê-la sob fantasia. Apregoam que o fato de cegos não pagarem coletivos, na capital, os torna diferentes dos demais usuários sendo este privilégio altamente danoso à sua imagem. Pergunta-se: Qual imagem? A real ou a ilusória, criada em torno de mitos pré-fabricados? O fato de entrarem pela porta dianteira recebe críticas de quem assevera haver igualdade entre cegos e pessoas não cegas. Como é possível que haja igualdade, se as perdas que a cegueira acarreta representam altíssimas cifras? Nestas perdas está o desequilíbrio da balança. É melhor reconhecê-las de cabeça erguida que fantasiá-las com a cabeça sobre o travesseiro. Ademais, o intelecto das pessoas cegas nunca é reconhecido. Na teoria, o deficiente visual é considerado cidadão comum; mas, na prática, o tratamento é outro: o industriário cego tem por obrigação Em ganhando menos e gastando mais, porque evitar a economia da condução? Há cegos que não entram pela porta dianteira dos coletivos para não revelar aos passageiros a sua cegueira, como se esta estivesse no bolso da camisa ou na bolsa a tiracolo. A cegueira está na cara! É impossível disfarçá-la. Quem se envergonha dela é melhor que fique em casa" (idem).

 Suas reflexões continuam, desta vez com relação ás filas:

"Os orientadores condenam seus assistidos, quando esses entram na frente de filas formadas às portas de bancos, previdência social e outros locais onde ervas se formam. Eles aconselham e exigem que os cegos participem das filas, evitando tirar proveitos da deficiência" (idem).

Agora Lucas, ou o narrador, resvala para o cinismo:

No mundo, quem não tira lucros de alguma coisa? Quem vive dentro de suas limitações e não as usa em proveito próprio? Quem não busca lucros dentro de um prejuízo  é obrigado a abrir falência" (idem).

Vale também a pena mostrar o motivo da recusa de empregá-lo em uma fábrica, a qual nem o irritou tanto pela sinceridade apresentada:

Entrando, ele é bem recebido, não obstante a presença de um cego desperte a curiosidade geral. Após ouvir sua solicitação de emprego, o titular do setor explica, com sinceridade, as razões de sua não admissão: afirma que não pretende empregar cegos no seu quadro de funcionários. A Direção entende que a vista de um trabalhador em suas condições, choca emocionalmente os demais empregados. Em virtude deste impasse, ficam por ora, afastadas as possibilidades de contratação não só de cegos, como também, de qualquer deficiente físico" (idem).

Após algum tempo na instituição do Sr. Amadeu, quando fez crescer substancialmente o número de sócios contribuintes, para regozijo do dono, Lucas resolve enganá-lo, dizendo-se desejoso de rever seus familiares. Seu objetivo era, na realidade, apropriar-se ele mesmo da contribuição desses sócios. A interessante história do Sr. Amadeu, relatada no capítulo III da quarta parte: A "SANTA CASA" DA EXTORSÃO,  bem como de como Lucas iludiu um desafeto bastante incoveniente na segunda pensão, relatada no capítulo V da quarta parte: O ZOMBADOR, ficam para a curiosidade de você, leitor, a quem procuro estimular a leitura deste e de outros livros.

Para terminar, uma última história e reflexão:

"Renato é operário de fábrica. Tem dez anos de casa, sendo o mais antigo do seu setor e o menos remunerado. Porém, a maior anormalidade do seu trabalho não está  no salário, porque isto é fato corriqueiro: o trabalhador sem os olhos tem um salário sempre inferior ao dos colegas normais, como se a tarefa da qual se ocupa não tivesse nenhum valor. O fato realmente anormal está no seguro  de prevenção contra acidentes, que ele não possui. Todo empregado está segurado, menos ele, que foge à regra. A Companhia Seguradora se recusou a registrá-lo em virtude da cegueira. Caso desabe o teto da fábrica na qual  trabalha ou um outro acidente semelhante venha a fazer cem vítimas fatais, noventa e nove serão considerados acidentados, cabendo aos familiares receber seguro dobrado. Mas o número cem não será catalogado como vítima do  desastre e, sim vitimado da cegueira, como se ele fosse um permanente candidato ao suicídio" (capítulo V da quarta parte: O ZOMBADOR).

Resenhar e criticar um livro como este, publicado em 1978, oferece-nos a oportunidade de avaliar até que ponto avançamos na conquista de nossa cidadania plena e de nossa emancipação social. Espantou-me sobremaneira o fato de o autor usar constantemente o termo portador tanto para cegueira como para deficiência física ou visual, já que este começou a ser usado a partir de 1983 com a criação de algumas entidades nacionais surgidas do encontro de São Bernardo. As vississitudes por que passou Lucas fazem de Marcos Melo um crítico pertinaz e arguto, um descrente quase impedernido e um cínico. Se a atitude da sociedade em relação aos cegos e deficientes visuais configuram um "símbolo de descrença”, ele acabou por contaminar o autor, tornando-o dele parte.

MAURÍCIO ZENI

OBS.: Esta coluna está aberta a quem  quiser participar. Seu objetivo é o de colocar à disposição dos leitores análises de livros e artigos acerca dos cegos, da cegueira e afins. Embora não se pretenda um espaço de exposição muito erudita, pois estamos em presença de um jornal, os comentários serão fundamentados e deverão trazer indicação de fontes. Este será um espaço democrático, onde as considerações divergentes terão cabida, daí um artigo ou livro poder ser comentado por mais de uma pessoa. Esta coluna não estará necessariamente limitada a um comentário por mês. Quem tiver interesse em participar, contatem-me em privado. Opiniões sobre esta coluna ficam para a lista de discussão.

MAURICIO ZENI(m1zeni@yahoo.com.br)

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB( Hospital Oftalmológico de Brasília)

Tecnologia a serviço da visão subnormal

Brasília 4/9/07 - Uma bengala e um cão-guia não são as únicas saídas para pessoas que têm visão subnormal. Recursos desenvolvidos pela indústria e adequados a cada caso conforme avaliação médica já são facilmente acessíveis à população e permitem ao portador de baixa qualidade de visão ganhos em qualidade de vida e fundamentalmente, independência.

A visão subnormal é diagnosticada quando não tem condições de ser corrigida ou melhorada com tratamento cirúrgico ou utilização de óculos comuns.

O ideal de visão de uma pessoa é, de acordo com os relatórios da Organização Mundial da Saúde (OMS), o ângulo de 20/20. Com esse padrão, estudos mostram que a realidade torna-se acessível à população. Com um nível de acuidade visual de ângulo 20/60 ou ainda mais acentuado, a pessoa possui deficiência, mas ainda detém um resíduo de visão.

Resíduo - "Otimizar esse resíduo visual, tanto no adulto quanto na criança é a função dos recursos existentes atualmente para que o paciente possa assistir televisão, ler, estudar, embarcar no ônibus certo, preencher um cheque para realizar uma compra e, com isso, elevar muito seu ganho de vida", relaciona a médica especialista no assunto do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura, que abordará o tema durante o XXXIV Congresso Brasileiro de Oftalmologia, no dia 5 de setembro (quarta-feira) no Centro de Convenções de Brasília.

Recursos - Entre os recursos existentes para aproveitar a visão restante de forma a lhe dar uma aplicação funcional foram desenvolvidos aparelhos como as tele-lupas, a lupas, os amplificadores de imagem e os óculos binoculares.

A tele-lupa é um dispositivo óptico usado para melhorar a visão em ambientes quando a ação acontece à distância, como o caso de uma peça teatral, um filme no cinema ou na televisão.

A lupa é aplicada sobre os objetos, especialmente para a leitura. O aparelho de amplificação de imagem é ideal para permitir que o paciente de visão subnormal consiga ser um usuário de computador, capacitado para ler textos no monitor.

Conforme Dorotéia, o novo instrumento que tem se mostrado capaz de proporcionar maior conforto ao portador de visão subnormal atualmente são os óculos binoculares onde tele-lupas são adaptadas à armação.

Mesmo com a utilização desses recursos, algumas ações a pessoa ainda continuará sem fazer como dirigir carros, pois não é permitido no Brasil. A médica conta, porém, que em 30 estados norte-americanos a legislação já assegura ao paciente de visão subnormal, desde que tratada pelos equipamentos, "aptidão para voltar a dirigir".

Origem - A visão subnormal pode originar-se, por exemplo, em uma degeneração macular senil; em uma retinopatia diabética; em um glaucoma; em uma toxoplasmose; uma catarata congênita; uma retinose pigmentar, adquiridos ou de fundo genético.

Especializada no tratamento desta patologia, a médica do HOB, diz que a visão subnormal sempre existiu e tem várias causas, mas vem aparecendo com maior freqüência atualmente em conseqüência do ganho de anos de vida e envelhecimento da população. "Então aparecem os problemas originados por conseqüência de outras doenças, são os casos adquiridos", explica.

Observar - Quando é uma criança quem tem visão subnormal os pais podem identificar e procurar tratamento, pois entre outras evidências o portador desenvolve maneirismos, manias, espécie de tiques como bater com a mão na cabeça e esfregar os olhos, alerta a oftalmologista.

Mais informações

Assessoria de Comunicação do HOB

Contatos: Teresa Cristina Machado

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE

Atenção leitores, estou vendendo um teclado da marca Yamaha modelo PSR520, acompanha fonte original da mesma marca e mais um pedal sustain, vai também um cabo para a conexão à mesa de som ou amplificador.

Valor de tudo: R$500.00 (quinhentos reais). A quem interessar contactar por e-mail ou através da lista dos ex-alunos do IBC.

Paulo Roberto.

E-mail para contato:

misterpaull@ig.com.br
Informação Muito Importante!

Existe  uma clínica que realiza exames de diagnósticos por imagem, com descontos (ou até mesmo com cobrança simbólica), em Botafogo, no Rio de Janeiro. Rua São Clemente 216

Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$120,00. Mas, se o paciente não tiver condições financeiras, o preço poderá ser simbólico.

O projeto é a realização de um sonho do radiologista Romeu Cortes Domingues, diretor médico de duas clínicas de radiologia, que buscou parceiros para a iniciativa.

Vale a pena conferir o site: http://www.imagemsolidaria.com.br
SOLICITO AMPLA DIVULGAÇÃO EM VOSSAS LISTAS DE E-MAIL!!

[FALE COM O CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

CARTAS DOS LEITORES

* Olá meu nome é Priscila Mayumi Nishimori,eu sou aluna do 1º semestre de jornalismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie em São Paulo. Estou enviando este e-mail pois neste semestre nos foi proposto um trabalho que dissese algo vinculado à imprensa. Eu e meus colegas de trabalho decidimos abordar a dificuldade do deficiente áudio e/ou visual em obter informação, já que os jornais impressos não tem como alvo este público. A princípio, fomos desmotivados por nossa professora justamente pela dificuldade em encontrar material para o trabalho; confesso que realmente está difícil. Porém, graças ao site "Ver Sem Olhar", consegui o e-mail de vocês e da revista Poliedro.

Bom, como sou de São Paulo, seria um tanto difícil ir aí buscar um exemplar do material feito por vocês. Será que vocês poderiam me mandar uns exemplares pelo correio? As despesas podem deixar por minha conta (acho que o correio aceita pagamento perante a entrega)...Caso isso não seja possível, peço ao menos que vocês me falem mais a respeito do Jornal, como surgiu, porque, com que intuito, para quem, como, teve ajuda, qual a dificuldade, qual objetivo ...

Obrigada pela atenção e espero fazer um bom trabalho a este respeito, pois todos temos o direito em receber informação!

/*/

Salve Priscila!

Para nós do Contraponto (jornal digital da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant), é uma honra manter contato com você.

Nosso jornal, é digital, e feito por Ex-alunos do I B C(primeiro educandário para cegos da América Latina - inaugurado em 1854).

Ou seja: todos colunistas são oriundos do Instituto Benjamin Constant (pessoas cegas, falando de seus prohblemas, para pessoas cegas e não cegas)...

Todos os números do nosso Jornal, se encontram em nosso site:

www.exaluibc.notlong.net (vá no link "CONTRAPONTO")...

Ficamos sensibilizados pelo seu interesse e dos seus colegas em nossa causa, o que vem mostrar seu espírito solidário, "dna" da cidadania....

Atualmente, nós cegos, estamos tendo muita dificuldade nos sites de jornais, que não trazem acessiblidade em suas homepages...

Vamos precisar de uma lei que obrigue, estes jornais a fazerem seus sites seguindo os parâmetros de acessibilidade, para que usuários cegos possam navegar normalmente, usufruindo o máximo das informações....

Para você ter uma idéia do que venha a ser um site com acessibilidade visite: 

www.jc.com.br  (site do jornal do Comércio de Pe)...

Conte conosco, ratifico, será uma grande honra manter um intercâmbio, com pessoa de espírito tão

evoluido...

 Salve garoto!

Recebi o Contraponto. E tem duas matérias que te mandei. Que show!

Se tiver mais um tema de interesse do teu leitor que a gente possa buscar respostas aqui, me fala. Um beijo grande, parabéns pelo jornals, está muito legal.

Teresa Cristina Machado

ATF Comunicação Empresarial

 Olá, Valdenito, tudo bem?

Acabo de ler o Contraponto, edição de setembro de 2007, ao que, antes de mais nada, gostaria de parabenizar a sua  equipe e a todos os seus colaboradores, pela qualidade do conteúdo, pelo bom nível de  informação e,  notadamente, pela sua rápida evolução, nesse primeiro ano de existência, pois ele está cada vez melhor!...

Agora, gostaria também de saber se seria possível ter acesso  à versão digital (em  CD)  do  livro  "INSTITUTO  BENJAMIN  CONSTANT  150  anos".

Gostaria muito de me inteirar melhor sobre a história desse que, de uma forma ou de outra, constitue-se pedaço da vida de todos nós cegos, cariocas ou não. Seria possível recebê-lo, via internet ou correio?...

Desde já, obrigado por sua atenção!

Um abraço,

Glauco Cerejo

E-mail: glaucocerejo@terra.com.br
Salve Glauco!

Nós do Contraponto agradecemos suas palavras que nos soam como incentivo.

Quanto ao livro, contate o professor Jonir(jonir.bechara@terra.com.br).

Grande abraço

* Olá equipe do Jornal Contraponto.

Eu sou da cidade de Arapiraca, Alagoas.

E através de um amigo que também é dv, me falou desse jornal que tem várias informações para nós sobre a deficiência de um modo geral e algumas histórias engraçadas.

Já recebi a décima segunda edição e este meu amigo, o José Antônio, falou também que posso ver as edições anteriores.

Meus parabéns equipe do Contraponto, essa iniciativa foi muito boa.

Quando aqui em Arapiraca ou na região tiver notícias interessantes e relevantes, enviarei para o jornal para colaborar tamém, já que sou presidente de uma associação de deficientes visuais situada aqui na cidade, ok?

Um abração a todos:

Janaina Felix

///

Salve Janaina!

Cadastrada.

Para nós é uma honra tê-la entre nós.

Grande abraço

O Redator

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

*Prezados Srs

Boa Noite

Moro proximo ao Instituto e gostaria de saber se posso ajudar de alguma forma esta instituição com algum trabalho voluntário.

Sem mais, aguardo contato

Atenciosamente

Rodrigo Barbosa

MENON - CENTRAL DE IMPRESSÕES

Matriz - Rua São José 35 - Lojas A,B,C - Centro - Rio de Janiero - RJ

Tel.: 21 2240-0707

Fax.: 21 2215-0997

skype: rodrigosbarbosa

msn: rodrig_barbosa@hotmail.com
email.: rodrigo@menon.com.br
website: www.menon.com.br

Salve Rodrigo!

Você pode fazer parte do nosso grupo de voluntários.

Aguarde contato.

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do  IBC 

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

